
Rio 2016: 
muita prata 
para pouca 
medalha
Esportes #12

NOVO flagra 
agressão de 
PM a diretor 
do ABC 
Esportes #13

Mais cinco 
mulheres 
são mortas 
no estado  
Cidades #9

// Na 2ª parte da reportagem sobre tatuadores,  NOVO apresenta alguns dos estúdios que começaram há pouco, mas já dão muito o que falar
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Termina na próxima 
segunda-feira (29) o prazo 
para o Congresso Nacional 
aprovar projeto que permite 
a prorrogação dos contratos 
de atuação de profissionais 
estrangeiros no programa 
Mais Médicos. Só que a 
agenda está tomada pelo 
impeachment e por isso 
não há garantias de que o 
texto, aprovado  na Câmara, 
passará a tempo no Senado. 
Se a votação não ocorrer, 
cidades que participam do 
programa correm o risco de 
perder 2 mil profissionais. 
Cidades #11

Brasil corre 
risco de  
perder Mais 
Médicos 

Tropas federais 
ficam no Rio Grande 
do Norte somente 
até hoje, após 23 
dias de trabalho 
que resultaram em 
112 apreensões e 
83 prisões. Todavia, 
Secretaria de 
Segurança já pensa em 
solicitar novamente 
a presença da Força 
Nacional para auxiliar 
o trabalho da Polícia 
Militar nas ruas da 
capital.  Cidades #9

Governo 
quer Força 
Nacional 
no RN

Tatuagem, uma arte que vem 
conquistando mais clientes Cultura #16

Após 4 anos,  casal 
que desviou R$ 14 
milhões do TJ vai 
pagar pelo crime
Processo contra Carla Ubarana e George Leal chega ao fim e 
os dois vão agora pagar pelo crime que cometeram. Ela cumprirá 9 
anos, na Zona Norte. Ele, 6, mas em regime semi-aberto.  Política#2

O eleitor, além do voto, 
pode ter nas mãos o poder 
de fazer denúncias e até 
escolher o candidato que 
mais se aproxima do perfil 
que ele quer para ocupar 
os cargos de prefeito, vice-
-prefeito e vereadores. Nas 
lojas virtuais já há modelos 

de aplicativos que fazem 
tudo isso, como o ‘Pardal’ 
adotado pelo Superior Tri-
bunal Eleitoral (TSE), para 
denunciar candidatos que 
escapam da legislação. Há   
aplicativos para captar re-
cursos financeiros para 
campanhas.  Política#03

Aplicativos colocam as 
eleições deste ano nas 
mãos do eleitor

Ano 6
#2130
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Parece tão fraco o padrão dos 
candidatos que não será fácil 
ao eleitor fazer a distinção de 

suas posições.  #5

Jornal De
[ Armando Negreiros ]

Memória de uma entrevista 
com o vereador Expedito 

Mariano de Azevedo, o 
Expedito Bolão.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mais da metade dos 
prefeitos que disputam a 

reeleição não tem apoio dos 
seus vices, inclusive Natal.#4
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Política

O prefeito Carlos Edu-
ardo (PDT) disse on-
tem em entrevista à 

Rádio 98 FM que vai deflagrar 
a licitação do transporte públi-
co de Natal ainda neste ano. 
Ele concedeu entrevista ao 
programa Repórter 98, con-
duzido pelos jornalistas Felin-
to Rodrigues e Jean Valério e 
declarou que o edital de licita-
ção está sendo confeccionado 
para ser lançado o mais breve 
possível. Na campanha passa-
da, há quatro anos, essa já era 
uma das promessas de cam-
panha do atual prefeito. 

"Estamos com uma em-
presa de consultoria que foi 
licitada para confeccionar o 
edital da licitação do trans-
porte coletivo e eu estou 
acompanhando passo a pas-
so junto com uma comissão 
técnica da prefeitura e o Mi-
nistério Público também. As-

sim que tivermos condições 
vamos lançar ainda neste 
ano", disse o prefeito.

O projeto para a licitação 
dos ônibus foi aprovado pela 
Câmara Municipal há um ano 
e se tornou lei. Porém, o mo-
delo projetado pelos vereado-
res, juntamente com a equipe 
técnica da prefeitura sofreu 
vetos, especialmente quando 
se trata do conforto dos veí-
culos. A Câmara derrubou os 
vetos e promulgou a lei, mas 
o prefeito judicializou a ques-
tão e foi atendido pelo Tribu-
nal de Justiça do estado.

"Foi votado na Câmara 
um projeto, na visão da nossa 
equipe técnica, eivado de ile-
galidade, equívocos e erros. O 
Ministério Público teve a mes-
ma iniciativa que nós, ques-
tionando mais pontos ain-
da do que a prefeitura. O Tri-
bunal de Justiça acatou nosso 

pedido e o processo de licita-
ção está em andamento", res-
salta o prefeito.

Ele ainda lembrou outras 
medidas referentes ao trans-
porte e trânsito na cidade, en-
tre elas, o passe livre para par-
te dos estudantes da rede mu-
nicipal. A implantação de 40 
km de corredores de ônibus 
e a previsão de mais setenta. 
E a linha corujão que tem seis 
ônibus e deve duplicar essa 
quantidade. As duas estações 
de transferência e 35 % da fro-
ta com wifi também foram 
lembrados. Ele disse que em 
dez dias será disponibilizado 
um aplicativo para o usuário 
monitorar as linhas e horários 
de ônibus. 

Na entrevista, o prefei-
to fez uma prestação de con-
tas do seu mandato destacan-
do as obras de mobilidade da 
copa, investimentos na saú-

de com a abertura do Hospi-
tal Municipal de Natal, as no-
vas UPAs, reforma e constru-
ção de unidades de saúde e 
da maternidade Leide Mo-
rais que estava fechada quan-
do assumiu e rebateu as crí-
ticas de que tenha fechado a 
maternidade das Quintas, ale-
gando que transferiu o servi-
ço para outro prédio na Ave-
nida Rui Barbosa.

O prefeito fez questão de 
ressaltar que proporcionou 
o enxugamento da máquina 
no seu primeiro ano de man-
dato, a partir de uma audito-
ria da empresa Falconi, mas 
disse que os recursos, em vir-
tude da crise, se tornaram es-
cassos. "Eu acredito no re-
conhecimento da popula-
ção porque muito se tem fei-
to, muito estamos fazendo e 
muito ainda vamos fazer por 
Natal", concluiu.

// Eleições

concorrendo à releição, carlos Eduardo  
repete promessa de fazer licitação dos ônibus

// Promessa da licitação vem sendo feita desde 2012 pelo prefeito

ARGEMIRO LIMA/ NOVO

STJ nega embargos, processo chega ao fim e casal que admitiu ter participado do desvio de 
R$ 14 milhões no Tribunal de Justiça vai cumprir em definitivo penas a que foram condenados 

carla Ubarana e George leal 
estão definitivamente na prisão

C
arla Ubarana e 
o marido Ge-
orge Leal estão 
definitivamen-
te presos. Eles 

foram condenados em 2013 
por chefiarem um  esquema 
que desviou mais de R$ 14 
milhões da Divisão de Pre-
catórios do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte 
e estavam fora da prisão por 
força de um Habeas Corpus. 
Na última sexta-feira (19) foi 
julgado o último recurso no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) desfavorável ao casal.

Ontem a tarde, agentes da 
Delegacia Especializada de 
Capturas (Decap) cumpri-
ram os mandados de prisão 
e prenderam Carla em casa 
e George ao sair de uma fa-
culdade. Ela deve ser levada 
para a ala feminina do Com-
plexo Penal Dr. João Chaves 
para cumprir a pena de  9 
anos e 4 meses em regime fe-
chado. Já o marido dela, Ge-
orge Leal, deve ser levado 
para o Centro de Detenção 
Provisória de Parnamirim 
para cumprir, em regime se-
miaberto, sua condenação de 
6 anos e 4 meses.

Eles foram levados para 
realizar exames de corpo de-
lito Instituto Técnico e Cien-
tífico de Polícia (Itep), pro-
cedimento comum antes de 
serem encaminhados para 
a prisão, acompanhados de 
dois agentes da Polícia Civil, 
em carro sem identificação 
da polícia e sem algemas. O 
casal não deu qualquer de-
claração à imprensa e apa-
rentava tranquilidade. Dife-
rente da chegada, ao saírem 
do Itep, Carla e George foram 
de braços dados até o carro.

Carla Ubarana é ex-che-
fe da Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte e foi presa 
em Recife, em fevereiro de 
2012, junto ao marido Ge-
orge Leal, acusada de con-
duzir um desvio de dinheiro 
do da divisão que trabalhava. 
No ano seguinte, foram con-
denados por um desvio de 
R$ 14.195.702,82 do Tribu-
nal. O salário de Carla gira-
va em torno de R$ 9 mil, mas 
o patrimônio deles cresceu 
espantosamente e eram co-
muns as viagens de luxo para 
o exterior.

A sentença confirma a 
derrubada do acordo de de-
lação premiada firmado en-
tre o Ministério Público e os 
acusados. O MP investigou 
todo o esquema de desvio 
de dinheiro do setor de pre-
catórios do Tribunal de Jus-
tiça, na chamada Operação 

Judas. Para descobrir mais, 
o órgão firmou com os acu-
sado um acordo de delação 
premiada que fez com que 
Carla e George assumissem 
a autoria dos crimes e ainda 
contassem detalhes de como 
ocorria.

Não demorou e surgi-
ram no esquema os nomes 
dos ex-presidentes do TJRN, 
desembargadores Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro, que 
teriam sido também benefi-
ciados com o roubo. Por essa 
razão, o Conselho Nacional 
de  Justiça condenou os ma-
gistrado à perda do cargo e 
aposentadoria compulsória.

Devido a esse acordo, o 
órgão ministerial requereu 
em alegações finais da Ação 
Penal a redução da pena em 
favor do casal no patamar de 

2/3 (dois terços). No entan-
to, a sentença condenatória, 
admitindo a colaboração dos 
réus, fez incidir a redução da 
pena em 1/3 (um terço). Ela 
tinha sido condenada inicial-
mente a 10 anos, 4 meses e 
13 dias, mais 386 dias-multa 
em regime fechado. George 
Leal, em 6 anos, 4 meses e 20 
dias, mais 222 dias-multa em 
regime semiaberto. Os dois 
foram condenados por pe-
culato pelo juiz José Arman-
do Ponte que mandou apre-
ender e leiloar todos os bens 
em nome do casal para res-
sarcir o roubo.

Para que o acordo de de-
lação premiada fosse respei-
tado e não abrisse preceden-
tes enfraquecendo esta for-
ma de impulsionar as inves-
tigações, o Ministério Público 
estadual recorreu da senten-
ça, mediante apelação crimi-
nal, para vindicar a redução 
de dois terços da pena im-
posta alegando "a obrigação 
profissional e ética do Minis-
tério Público em prestigiar o 
instituto da delação premia-
da, reconhecendo a efetiva, 
decisiva e relevante contri-
buição do casal para a eluci-
dação do crime e identifica-
ção dos agentes públicos que 
se situavam acima dos réus 
na escala hierárquica da em-
preitada criminosa".

Entre idas e vindas à pri-
são, Carla e George chega-
ram a cumprir 42 dias da 
pena, mas ficaram em pri-
são domiciliar por força de 
um habeas corpus até que 
o processo trasitasse em jul-
gado, fato que aconteceu na 
última sexta-feira, sem que 
a pena fosse reduzida como 
solicitava o Ministério Públi-
co. Ontem, a instituição infor-
mou que não se pronunciaria 
sobre a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça que man-
dou de volta os condenados 
à prisão.

claudio oliveira 
Do NOVO

// George leal deve ficar no centro de Detenção Provisória de Parnamirim; e carla Ubarana na ala feminina do complexo Penal João chaves  

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// No itep, para exame de corpo de delito, casal manteve silêncio



Natal, Terça-Feira, 23 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    3Política

Ferramentas gratuitas podem ser baixadas no celular e no computador, e oferecem perfil do 
candidato ‘ideal’, denúncias de irregularidades no pleito e formas de arrecadação de recursos  

Aplicativos levam campanhas 
para as mãos dos eleitores

N
estas eleições, 
a tecnologia 
se propõe a 
ser importante 
aliado do elei-

tor, do candidato e da justiça. 
Foram criados instrumentos 
até para dar aquele empur-
rãzinho para o eleitor encon-
trar o "candidato dos seus so-
nhos". Obviamente que é um 
exagero falar dessa forma, 
mas já existe aplicativo com 
o propósito de promover o 
encontro virtual entre elei-
tor e candidato que tem per-
fil aproximado do que o elei-
tor procura, auxiliar o candi-
dato na arrecadação das do-
ações para campanha, além 
de aplicativos oficiais da Jus-
tiça Eleitoral que facilita as 
denúncias.

Com o mesmo princípio 
de um aplicativo de paquera, 
o "Política na Mão", disponí-
vel na loja de aplicativos dos 
smartphones gratuitamen-
te, disponibiliza uma lista de 
candidatos de todas as cida-
des do país para as próximas 
eleições, com foto, breve cur-
rículo e programa de governo.

O autor do projeto é o 
analista de sistemas, Giovan-
ni D’Assumpção. Ele expli-
ca que ao abrir o aplicativo, o 
eleitor é convidado a respon-
der algumas questões refe-
rentes ao que procura em um 
candidato. Estas informações 
serão cruzadas com as infor-
mações dos perfis dos que 
disputam as eleições e serão 
alinhadas aos principais an-
seios do eleitor, apontando 
qual o candidato que mais 
se aproxima do desejável. É 
o mesmo princípio do aplica-
tivo Tinder de encontros que 
identifica a pessoa pela proxi-
midade e incentiva dois usu-
ários com alguns interesses 
em comum a se conhecerem.

"Esse aplicativo foi criado 
para que o eleitor encontras-
se o candidato que defendes-
se as mesmas causas que ele, 
tivesse o mesmo perfil de in-

teresse que ele. É uma ferra-
menta apartidária e demo-
crática", conta Giovanni. O 
projeto foi criado em conjun-

to com sua tia, Lu Assunção e 
seu primo Leandro Assunção 
que têm formação, respecti-
vamente, nas áreas de estra-
tégia de negócios e Direito.

Para o candidato ser en-
contrado pelo eleitor, ele pre-
cisa preencher seu perfil em  
um cadastro no site "politi-
canamao.com.br". "Ele ganha 
um painel mostrando o per-
fil dele, agenda de campanha, 
resumo do projeto, propostas. 
A qualquer momento poderá 
editar", informa o criador do 
aplicativo. Ele já conseguiu, 
inclusive a patente global do 
projeto. No primeiro dia de 
cadatro, mais de 4 mil candi-
datos se inscreveram.

Não é cobrada taxa de 
adesão ao eleitor nem ao can-
didato, mas o projeto oferece 
um serviço a mais para o can-
didato em que é cobrada uma 
taxa. "A partir de uma taxa de 

adesão, eles podem divul-
gar sua agenda de compro-
missos, todo o seu projeto de 
campanha, divulgar suas re-
des sociais ou vídeos, além de  
conhecer melhor o perfil de 
seu eleitorado e suas  princi-
pais questões sociais com re-
latórios de informações que 
os próprios eleitores declara-
ram ao usar o aplicativo", diz 
Giovanni.

O projeto prevê ao aplica-
tivo nova roupagem após o 
pleito para o eleitor acompa-
nhar o mandato do seu can-
didato e participe dele. "No 
começo do mandato vamos 
fazer atualização para o cida-
dão acompanhar o mandato. 
Em 2018 vamos repetir o pro-
jeto para que o aplicativo não 
morra", conclui Giovanni.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Aplicativos de celular disponíveis no mercado virtual proporcionam a eleitores, a candidatos e à justiça, ter nas próprias mãos o controle de praticamente tudo relativo às eleições

FOTOS: ASSESSORIA

Visando aumentar o po-
der de fiscalização do cida-
dão e facilitar as denúncias 
contra candidatos, o TSE ade-
riu à facilidade que os apli-
cativos proporcionam e dis-
ponibilizou um software que 
permite às pessoas denun-
ciarem irregularidades co-
metidas tanto por candidatos 
como por partidos durante as 
campanhas eleitorais.

Chamado de Pardal, o 
aplicativo foi desenvolvido 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral do Espírito Santo (TRE-
-ES) com a colaboração do 
Tribunal Regional Eleito-
ral da Paraíba (TRE-PB) em 
2012 e agora poderá ser usa-
do nacionalmente.

De acordo com o pre-
sidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), minis-
tro Gilmar Mendes, pode ser 
denunciados abuso de po-
der econômico manifesta-
do nas propagandas irregu-
lares, compra de voto, entre 
outros, que são encaminha-
dos diretamente para náli-
se do Ministério Público para 
ações que podem impugnar 
candidaturas e impedir pos-
se de eleitos, se comprovada 
a irregularidade.

A ferramenta permite que 
seja feita fotografia do pró-
prio smartphone onde se en-
contra o aplicativo e enca-
minhar a denúncia a Justiça 
Eleitoral. A versão para An-
droid permite o registro de 
imagens e a web permite o 
registro de imagens, vídeos e 
textos. As denúncias podem 
ser anônimas ou não.

Além do Pardal, o TSE dis-
ponibiliza outros três aplica-
tivos que podem ser baixa-
dos pela população. O Can-
didaturas 2016 informa ao 
eleitor sobre os candidatos, 
como dados pessoais e pres-
tação de contas. O Agenda JE 
traz o calendário eleitoral e o 
JE Processos, permite que o 
eleitor acompanhe o trâmite 
de processos. De acordo com 
o tribunal, ao todo serão lan-
çados 11 aplicativos relacio-
nados às eleições deste ano.

O ambiente virtual tam-
bém favoreceu a criação de 
uma ferramenta que facilite 
as doações de campanha dos 
candidatos para as próximas 
eleições municipais. As cam-
panhas eleitorais deste ano 
serão financiadas somente 
por doações de pessoas físi-
cas e pelos recursos do Fun-
do Partidário e, por isso, já há 
aplicativos disponíveis para 
captar recursos.

O site “Campanha De-
mocrática”, também adapta-
do para dispositivos móveis 
foi criado para que o candi-
dato possa criar seu site e ter 
nele a ferramenta que preci-
sa para receber as doações e 
também para prestar contas. 
“É como um blog onde o can-
didato posta suas atividades 
de campanha e tem a capa de 
doação. Ele determina os va-
lores e pode criar botões para 
compartilhamento em redes 
sociais. 

Nesse ano os candida-
tos também precisarão fazer 
campanha de arrecadação e 
nossa ferramenta é desenha-
da para essa necessidade”, ex-
plica William Wehby, pro-
prietário da empresa W2APP 
que idealizadou o projeto.

De acordo com a legisla-
ção, cada candidato ou parti-

do deve abrir uma conta ban-
cária para receber exclusi-
vamente as doações que po-
dem ser feitas em dinheiro, 
transferência bancária infor-
mando o CPF, bens ou servi-
ços estimáveis em dinheiro, e 
pela internet no site do candi-
dato,  já que o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) também 
vetou a “vaquinha” virtual, do-
ação por meio de sites de fi-
nanciamento coletivo (cro-
wdfunding), usados geral-
mente para bancar trabalhos 
artísticos, ações de volunta-
riado, pequenos negócios e 
outros.

William conta que a pági-
na disponibiliza outras ferra-
mentas para o candidato criar 
toda a sua campanha com 
postagens e interação com 
eleitores, usando fotos, links, 
inclusive sistema de presta-
ção de contas. Proprociona 
aos candidatos uma campa-
nha com custo mínimo, tor-
nar as doações transparentes, 
e beneficia a gestão da comu-
nicação com suas redes so-
ciais, arrecadação de recur-
sos e prestação de contas au-
tomáticas das doações efetu-
adas no site que ainda possui 
um gerador de relatório que 
pode ser copiado e encami-
nhado para o TSE”, destaca.

Tela auxilia na arrecadação  de fundos

‘Pardal’ para 
denúncias 
eleitorais

// William Wehby desenvolveu aplicativo para captação de recursos 

Esse aplicativo 
foi criado para 

que o eleitor 
encontrasse o 
candidato que 
defendesse as 

mesmas causas 
que ele, tivesse 
o mesmo perfil 

de interesse 
que ele”.

Giovanni D’Assunção
Analista de Sistemas
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OpiniãO

Lançado com pompa e cir-
cunstância, o programa esta-
dual de ensino profissionali-
zante deveria começar a atu-
ar nos idos de 2014, quando 
foram concluídos os dois pri-
meiros Centros de Educação 
Profissionalizante e Tecnoló-
gica que deveriam oferecer 30 
mil vagas em dez unidades.

Destas, três estão com as 
obras de construção civil total-
mente concluídas: Parnami-
rim (avenida Abel Cabral), Ce-
ará Mirim e Extremoz. Outras 
quatro estão em fase final de 
conclusão: Natal/Pitimbu, São 
Gonçalo do Amarante, Mosso-
ró e Alto do Rodrigues. Os ou-
tros três, estão com obra muito 
atrasadas: Assu, Natal/Parque 
dos Coqueiros e Macaiba.

Pelo que se pode obser-
var o projeto de um programa 
estadual de ensino profissio-
nalizante vinha sendo tratado 
como um conjunto de obras de 
construção civil, mas, mesmo 
assim sem ter merecido uma 
prioridade compatível com a 

sua própria importância. Prova 
disso é a situação das três uni-
dades com as obras de constru-
ção consideradas concluídas. 
Ninguém tratou, ainda de equi-
par essas escolas que necessi-
tam de móveis adequados, la-
boratórios especializados, e – 
sobretudo – com pessoal sele-
cionado e contratado. É preciso 
entender que a Secretaria de 
Educação não pode nem pen-
sar em  fazer um remaneja-
mento de pessoal, como forma 
paliativa de começar a enfren-
tar o problema.. Não existe mão 
de obra especializada na área 
do ensino profissionalizante do 
Estado. Existe uma tendência 
de buscar parceiros para facili-
tar a implantação do programa. 
Parceiros do Sistema S (Sesc ou 
Senai), que dispõe de um con-
siderável estoque de talentos 
que foram formados ao longo 
de cerca de 50 anos. Também 
existe a rede de duas dezenas 
de unidades dos IFRN.

O estabelecimento de uma 
meta para o início do progra-

ma parece uma decisão corre-
ta, permitindo que haja uma 
correta programação, com 
tempo suficiente para que os 
inúmeros problemas identifi-
cados possam ser superados.

Mas o planejamento deve 
começar pela situação do que 
já existe e que não é nada con-
fortável. O exemplo da Esco-
la Estadual Professora Dulce 
Wanderley, da Redinha deve 
funcionar como um grito de 
alerta. Afinal de contas não é 
razoável se pensar na implan-
tação de novos serviços, com 
padrões de excelência, sem 
que se faça, pelo menos a corre-
ta manutenção do que já existe.

É evidente a enorme de-

fasagem entre o planejamen-
to nacional e a sua execução 
nos Estados. O programa Bra-
sil Profissionalizante, lançado 
em 2007 é a origem de tudo. 
Num momento favorável da 
economia, com o país se apro-
ximando do plano empre-
go, o governo dava uma res-
posta concreta para atender 
essas novas demandas gra-
ças a uma ação integrada da 
União com os Estados. O Go-
verno Federal disponibilizan-
do os recursos,  e os Estados – 
como aconteceu com o nosso 
Rio Grande do Norte – se ha-
bilitando a receber o dinhei-
ro destinado. Dinheiro para 
a construção e equipamento 
das novas unidades. Pelo me-
nos foi o que parece ter acon-
tecido, quanto a criação de um 
novo programa educacional 
ficou bem longe. Dez anos de-
pois, renasce a esperança de 
que o projeto de ensino pro-
fissionalizante do RN não seja, 
apenas, um conjunto de obras 
inacabadas, como agora.

Prefeito e Vice
Natal é uma das 14 capitais, 
entre as 26 que realizam 
eleição para Prefeito em 2 de 
Outubro, onde o Vice prefeito 
rompeu politicamente com o 
titular. A vice, Wilma de Faria, 
apoia a candidatura da filha, 
deputada Márcia Maia, do 
PSDB, enquanto o prefeito 
Carlos Eduardo disputa a 
reeleição tendo como vice 
o deputado Álvaro Dias, do 
PMDB.

Universidade e Saúde
A reitora Ângela Paiva levou 
três reivindicações da UFRN 
ao Ministro da Saúde, Ricardo 
Barros para melhoria do 
atendimento hospitalar: 1 – 
Parceria para a formação de 
preceptores de hospitais da 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares; 2 – Apoio para 
implantação do projeto de 
produção de medicamentos 
do Núcleo de Pesquisas em 
Alimentos e Medicamento; 3 
– Cooperação para viabilizar e 
incluir no SUS procedimentos 
do Instituto de Medicina 
Tropical ‘

Relatório preliminar
O governador Robinson 
Faria recusou-se a comentar 
o “relatório preliminar” da 
equipe técnica do Tribunal 
de Contas sobre sua 
gestão como Presidente 

da Assembléia. O Governo 
Robinson Faria, entretanto, 
a partir de um “relatório 
preliminar” entrou com 
uma ação para suspender o 
pagamento das prestações da 
Arena das Dunas, para pagar 
ao BNDES.

Adote o copo
A Universidade 
Federal lança, 
no dia de hoje, 
a campanha 
“Adote seu copo”, 
como parte 
de uma ação 
para diminuir a 

degradação do meio ambiente 
e aumentar o abastecimento 
de água mineral no CCHILA. 
Um levantamento mostrou 
o consumo de 30 mil copos 
descartáceis naquela 
ambiente universitário por 
mês, cada um levando 450 
anos para se decompor, a um 
custo mensal de R$ 7 mil. A 
campanha é para estimular 
o uso de copos individuais 
por alunos e professores, que 
serão disponibilizados até 
sexta-feira;

Consultoria pode?
Delfim Neto não exerce cargo 
público há muitos anos, não 
é ordenador de despesa. 
Ele pode prestar serviço – 
de consultoria – a grandes 
empreiteiras? Pode Arnaldo? 
O destaque dado pelo 
noticiário de que recebeu R$ 
240 da Odebrecht em 2014 
parece indicar que não. Não 
se noticiou porque não pode. 
- Puro macartismo.

Sinal sonoro
Os ônibus urbanos de Natal, 
atendendo a uma solicitação 
da Sociedade dos Cegos do 
RN, adotaram um serviço 
para atender as pessoas com 
deficiência visual. Trata-se 
de um sinal sonoro duplo, 
emitido pelo validador do 
cartão do usuário, indicando 
que o acesso deste usuário foi 
autorizada.

Eu não me calo
Ainda dentro da programação 
pela passagem dos 10 anos 
da Lei Maria da Penha, a 
Secretaria de Políticas Públicas 
para as Mulheres abre na 

tarde de hoje, na sua sede 
(avenida Hermes da Fonseca, 
nº 1009 – Tirol) a exposição 
“Eu não me calo”, da fotografa 
Kalina Veloso, inserida na 
programação Agosto Lilás

Mesma receita
A vereadora Eleika Bezerra 
renova o compromisso. 
Registrou em cartório que se 
for eleita fará doação integral 
dos salários de Vereador para 
instituições de caridade, como 
vem fazendo no presente 
mandato. Até maio, Eleika 
havia transferido R$ 423.3 mil 
para diferentes instituições.

Nem Enéas
Rosália 
Fernandes, 
candidata do 
PSTU, terá 
oito segundos 
para o seu 
propgrama de 
propaganda 
eleitoral, e 

terá tempo suficiente para 
dizer “Meu nome é Rosália 
Fernandes”, se buscar 
referência no legendário 
Enéas Carneiro, candidato à 
Presidente da República, em 
1989, com 16 segundos na 
TV,  anos depois elegeu-se 
Deputado Federal com mais 
de um milhão de votos em 
São Paulo, criando um estilo 
próprio de usar a TV.

Obras inacabadas

ZUM  ZUM  ZUM

Luta contra feminicídio

newton

Supreende a quantidade de assassinatos recentes contra 
mulheres no Rio Grande do Norte. São crimes praticados so-
bretudo por seus companheiros. Os números apontam para 
onze casos nos últimos onze dias, porém para mais de 30 
ao longo deste ano - e crescem, coincidentemente, no perí-
odo em que se celebram os dez anos de criação da Lei Ma-
ria da Penha e em que diversas instituições e entidades to-
mam uma série de medidas no sentido de coibir a violência 
doméstica. 

O Tribunal de Justiça desenvolveu um aplicativo. e lan-
çou em parceria com o governo estadual, com o objetivo de 
possibilitar ao Judiciário fiscalizar o cumprimento de medi-
das protetivas de urgência, garantindo a efetividade da deci-
são judicial, ao dar à vítima meios de acionar a polícia em si-
tuações de violência doméstica e familiar. 

Além disso, a ferramenta possibilitará o monitoramento 
do agressor. O estado, por sua vez, criou uma campanha edu-
cativa, inclusive percorrendo as escolas. A ideia é alertar para 
a violência doméstica.  E disponibiliza até um telefone para 
denúncias -  0800-281-2336. 

O feminicídio assusta, mas deve ser combatido com o 
máximo rigor, assim como todo tipo de crime - sob pena de 
os valores se inverterem e os assassinos se acharem impunes 
e permanecerem atacando, agredindo e matando. 

Há, sim, uma cultura de violência contra a mulher que 
precisa ser enfrentada por todos, sobretudo os homens que 
ainda lidam de forma preconceituosa com a questão de gê-
nero, desconhecendo as conquistas obtidas pelas mulheres 
nos últimos anos, inclusive no campo profissional.

Pesa ainda, de forma muito clara, um desrespeito, como 
se às mulheres não coubesse capacidade para encarar os 
mesmos desafios profissionais que os homens.

O preconceito precisa ser quebrado desde cedo, daí a im-
portância de campanhas educativas que alcancem as esco-
las e as famílias. Sem minar essas ilhas que permanecem fler-
tando com o ambiente ultrapassado do patriarcado será di-
fícil mudar a cultura. Essa mudança deve mobilizar não so-
mente as mulheres, mas todos que estão sintonizados com 
o novo momento.

Um dos maiores desafios é evitar a violência - e a recor-
rência dela. E isso se corrige dotando as polícias de estrutu-
ra e conhecimento suficientes para enfrentar, e vencer, quem 
insistir em tratar quaisquer diferenças com base na força. É 
com informação e  educação que se vencerá essa luta.

Assisti Meia Noite em Paris esse final de semana. A tra-
ma, dirigida por Woody Allen fala do bem sucedido roteiris-
ta de Hollywood, Gil, que está infeliz com esse sucesso efê-
mero e sonha ser conhecido como escritor. A película brin-
ca entre passagens no presente e passado de uma Paris sem-
pre deslumbrante. O que me chamou a atenção no filme foi 
a mesma coisa que povoava meus pensamentos enquanto 
trabalhava no ensaio biográfico “Navarro: Um anjo feito sere-
no”, sobre Newton Navarro (Caravela Selo Cultural e Edufrn, 
2013 e 2014), que era trazer à tona um personagem conhe-
cido por muitas pessoas, dar-lhe vida e conseguir construir 
um movimento no presente de algo que já passou e que eu 
não testemunhara. Quando leio biografias - estou lendo atu-
almente trechos da biografia da psicanalista Melanie Klein 
(O Mundo e a obra de Melanie Klein, de Phyllis Grosskurth) 
e me pego observando o autor detalhar momentos e senti-
mentos do biografado, os quais ele não participara ativamen-
te, sinto como se ele fosse um vidente ou um excelente men-
tiroso. Óbvio que isso não é uma acusação desrespeitosa a 
nenhum autor. Para se fazer uma biografia é preciso muita 
pesquisa, conhecimento da obra, conversas com parentes e 
amigos. A partir daí, a gente vai tecendo uma narrativa por 
vezes imaginada ou inventada.

No filme, Allen apresenta um Ernest Hemingway egocên-
trico, uma Gertrude Stein generosa e objetiva, um Salvador 
Dalí meio gênio e meio doido, dentre outros personagens e 
seus estereótipos. No entanto, é como se ficássemos mais 
próximos deles. Quando alguém me pergunta sobre Newton, 
ou comenta algo sobre ele, eu sempre me apercebo que pos-
so contar várias histórias a respeito dele. Por exemplo, havia 
uma dúvida e um vácuo com relação à existência de um su-
posto irmão de Newton. Amigos diziam que não havia irmão 
algum, já que ele nunca falava nisso. Pois bem, o primo Ju-
randyr Navarro me foi de extrema importância. Foi ele quem 
confirmou a existência desse irmão. Geraldo Magela Navar-
ro, oito anos mais moço, filho de dona Celina e seu Elpídio. A 
diferença de idade entre um e outro talvez explicasse a ine-
gável distância entre os dois. Quando Newton foi para Reci-
fe, estudar arte e jamais pisar numa cadeira da faculdade de 
Direito, como era o sonho de seu pai, Geraldo era menino-
te, eles não tiveram muito convívio. Quando Newton voltou 
a se instalar em Natal, o irmão já se desgarrara da família e 
fora morar no Rio de Janeiro, porque sonhava ser marinheiro 
e onde acabou perdendo parte significativa de sua audição 
em mergulhos arriscados. Seu Geraldo e Newton voltaram a 
se encontrar ao longo de suas vidas. Tiveram a chance de se 
vincular com o passado. Mas isso não aconteceu. Não esta-
vam escrevendo biografias ou filmes.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

QUATRO ANOS DEPOIS DE SER UM 
FENÔMENO NA ELEIÇÃO MUNICIPAL, A 
VEREADORA MANDA GURGEL (PSTU) 
COMETA AS DIFICULDADES NA ELEIÇÃO DE 2 
DE OUTUBRO.

“Candidato mais votado pode 
até nem ser eleito Veareador”.

• Com a fuga de 32 presos em Caicó, 
o número de fugas já atingiu a marca 
dos 325 esse ano.
• Para um observador da cena 
política em Mossoró se observa 
um clima de campanha eleitoral. É 
exceção.
• Hoje é o Dia da Injustiça.

• Completa 35 anos, hoje, da morte 
do deputado Demócrito de Souza, 
num acidente automobilístico em 
Parnamirim.
• A turma com contra está de 
cabeça inchada: sucesso das 
Olimpíadas e ótima presença do 
Brasil.

• Será sexta-feira a inauguração 
do Teatro Riachuelo-Rio, na área 
revitalizada do centro.
• Começa, hoje, no Norte Shopping, 
uma exposição de fuscas.
• Completa 45 anos, hoje, da 
inauguração da agência do Banco do 
Brasil em Currais Novos.

• O governador Robinson Faria 
dividiu o mesmo palanque com o 
deputado Felipe Maia, domingo em 
Pedro Avelino.
• A “coluna de Jairo” com títulos 
apontados para protesto no 1º 
Ofício de Notas, bateu duas páginas, 
semana passada. Retrato da crise.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Parece tão fraco o padrão 
dos candidatos que estão ai 
que não será fácil ao eleitor 
fazer a distinção de suas po-
sições. Não se trata de apon-
tar esquerda e direita, uma 
discussão que hoje só inte-
ressa aos fóruns acadêmicos, 
mas para identificar as postu-
ras progressistas e conserva-
doras no emaranhado de fa-
las. Quem são osventríloquos 
do marketing repetindo idéias 
eleitoreiras que lhe mandam 
dizer, e quem,de fato,é com-
prometido com as ideias por 
sua história e sua prática.

A sensação é de que os 
anos de ditadura criaram na 
classe política, e na própria 
sociedade brasileira, uma ca-
rência exacerbada de liberda-
de. E a legislação eleitoral por 
sua vez nasceu cheia de gra-
ves deformações, a começar 
pela ausência de crivos rígi-
dos na criação de partidos le-
vando ao desregramento que 
acabou permitindo algumas 
dezenas de marcas sem um 
mínimo de tradição. Húmus 
ideal para siglas de aluguel da 
nova moeda - o tempo de pro-
paganda na tevê. 

O marketing eleitoral não 
apenas é o grande tapume 

que esconde a lei dos mais po-
derosos e mais fortes, como 
transformou, com inegável 
habilidade, a retórica num 
mostruário de idéias prêt-à-
-porter. De idéias prontas para 
o uso de acordo com cada cir-
cunstância eleitoreira. Daque-
le ‘ame-o ou deixe-o’ quando 
era eficiente propagar o peri-
go contra o comunismo que 
vinha para ‘comer fígado de 
menino’ à atual defesa da de-
mocracia contra desigualda-
des e injustiças sociais.

 O retrato geral dos can-
didatos à Câmara Municipal, 
com uma ou outra exceção 
que não se pode negar, é for-
mado grandemente por mes-
tres de cerimônia, malabaris-
tas e prestidigitadores de fa-
vores e facilidades nos seto-
res mais carentes da cidade. 
Ou jovens de famílias abasta-
das que presenteiam os filhos 
com mandatos, financiando 
um status que no exercício da 
vida profissional ou empresa-
rial certamente seria mais di-

fícil e mais demorado, apesar 
da boa herança financeira.

Para não mencionar, Se-
nhor Redator, os candidatos a 
prefeito. O que o país vive no 
plano nacional é o que o na-
talense vive aqui. O projeto 
de quase todos eles é de po-
der. Ou lutam como se dese-
jassem de fato assumi-lo, sem 
qualquer compromisso com 
uma verdadeira transforma-
ção, ou, quando já são verea-
dores ou deputados, investem 
hoje na telinha da tevê na bus-
ca de garantir a renovação dos 
seus mandatos nas eleições 
seguintes, num shopping de 
propostas e promessas.

O cardápio será igual na 
tevê: as imagens bonitas, ban-
deiras caminhando e tremu-
lando ao vento, capacetes co-
loridos protegendo suas cabe-
ças em visitas às obras, abra-
ços fraternos, beijos afetuosos 
- um grande espetáculo onde 
tudo é falso e falsamente edul-
corado. Ninguém saberá o que 
fará o eleito e fariam os derro-
tados. Só a prática guarda o se-
gredo da revelação. No espe-
lho da campanha, com um ou 
outro artifício tecnológicoou 
uma tintura ideológica, todos 
são iguais. 

No espelho 

“Preparem-se para uma 
ressaca brava depois desse 
carnaval fora de época que 
vivemos.”
Mariliz P. Jorge

1. MEMÓRIAS
Ivanaldo Bezerra: só ago-

ra li seu livro, andei os velhos 
caminhos e vi as figuras do 
Acari da sua infância. O bigo-
de sisudo do seu avô Coqui-
nho e Café Filho visitando as 
obras do Gargalheiras...

2. CHÃOS
Você sabe descrever os 

chãos antigos - Imburanas, 
Água Doce, Garrotes, Almo-
ços, Minador, Lanchinhas - 
que até parecem as estações 
de uma geografia de afeições. 
Gostei muito da leitura.   

3. DIÓ
Demétrio Diniz: era quase 

de manhã quando dei conta 
da última linha do seu ‘Trai-
ção e Morte na Fortaleza de 
Barra’. Há muito tempo que 
nesta terra não se escrevia 
coisa tão bela e tão forte. 

4. INVEJA
O conto ‘O Irmão Dió’, de 

um lirismo que você escon-
de por entre as dobras do pu-
dor de grande poeta que você 
é, deixa na alma da gente a in-
vidia clericalis que nem aos 
santos foi dado resistir.

ESTILO - O PMDB é uma 
oligarquia vitoriosa e ousada. 
Dois tios - Garibaldi e 
Henrique - e dois primos 
- Carlos Eduardo e Walter 
Alves, pedem votos para 
reeleição de Felipe Alves a 
vereador. É Natal.  

SAMBA - O novo livro de 
Lira Neto já contratado pela 
Companhia das Letras e 
que foi notícia, ontem, na 
edição da Ilustríssima é 
sobre a história do samba 
como parte da história da 
identidade brasileira. 

QUANDO - Lira confirmou 
o primeiro dos dois volumes 
no início de dezembro 
cobrindo mais de um século, 
das tias baianas, antes do 
Pelo Telefone, em 1917, da 
Era Vargas aos tempos da 
ditadura militar.

CONVITE - Estevão 
Azevedo, filho do jornalista 
Dermi Azevedo, que recebeu 
o Prêmio São Paulo, aceitou 
o convite para assumir o 
cargo de editor da FTD. 
Azevedo até então era um 
dos editores da Globo.

LONGEVO - O hábito da 
leitura contribui para a 
longevidade das pessoas. 
É a conclusão que está no 
relatório de uma pesquisa da 
Universidade de Yale. O bom 
leitor tem chance de viver 
20% a mais. É bom.

SAÍDA - Deu na Folha: em 
São Paulo a Defensoria 
Pública propõe a adoção de 
penas alternativas, quando 
for o caso, como forma de 
esvaziar os 20 presídios que 
estão lotados. É um exemplo 
para o RN. 

CEGUEIRA - Comovente, 
pela força e não por 
partidarismo, o artigo do 
grande escritor Raduan 
Nassar, aos 80 anos, publicado 
no domingo, na terceira 
página da Folha de S. Paulo: 
‘Cegueira e Linchamento’.

TRISTEZA - ele, Raduan 
Nassar, entornando a cólera 
do copo: ‘Vejo com tristeza 
o artificioso linchamento a 
que Lula vem sendo exposto, 
depois de ter conduzido a 
mais ampla inclusão social 
no Brasil’.

PAPEL - Aceito que foi 
muito glorioso para Roberta 
Sá representar Carmem 
Miranda e seus balangandãs, 
mas a pequena notável e seu 
rebolado foi um estereótipo 
inventado só para agradar 
aos ianques.

ALIÁS - A sua graça teria 
ficado mais interessante se 
Roberta tivesse interpretado 
o samba antológico de 
Jackson do Pandeiro, 
misturando chiclete 
com banana, no gingado 
malicioso do seu tipo sensual. 

SARTRE - Para quem não 
acreditava na influência 
filosófica do existencialismo 
de Jean-Paul Sartre nas leis 
dos homens sai ‘Direito 
e Política no Direito e na 
Política’, de Silvio Almeida, 
edição Boitempo.

FUSCA - Dehoje a 28 tem a 
exposição de fuscas no pátio 
do Norte Shopping, na Zona 
Norte, contando a história 
de cada um deles. O fusca 
virou um ícone raro e caro 
de colecionadores em todo 
o país.

PALCO

CAMARIM

Orientemos os jovens com sabedoria e amor
Com o permanente desenvolvimento da psicologia, 

descobriu-se a importância das memórias fortemente gra-
vadas na mente das pessoas em sua fase de infância.

Ainda mesmo tudo aquilo que foi registrado e que se en-
contra aparentemente apagado continua atuando em suas 
atitudes de modo inconsciente e se constituem em causas 
de diversos distúrbios de ordem psicológicas. Tudo aquilo 
que foi gravado em sua mente e que permanece de modo 
oculto faz com que a pessoa passe a adquirir determinadas 
tendências. Esse fato contribui fortemente para a estrutura-
ção de uma parte da personalidade ou do caráter, influen-
ciando assim, na vida da pessoa ao longo de sua existência. 
Se esta tendência estiver voltada para o lado do positivismo 
será uma forte energia oculta a conduzir a vida da pessoa 
para a felicidade permanente; porém se essa tendência esti-
ver voltada para o lado negativo será uma energia oculta de 
alto teor negativo que influenciará a pessoa durante toda a 
vida através de fortes obsessões.As fobias e obsessões que 
se originam e que são gravadas nas pessoas desde a infân-
cia, podem ser tratadas por princípios psicoterápicos ou 
metafísicos. Mas mesmo diante desses recursos modernos 
de tratamento, não se deve gravar manchas na mente infan-
til. Caros leitores, dirijam com sabedoria e amor tudo aqui-
lo que pretenderem fixar nas mentes das crianças desde o 
início de suas vidas. A educação das crianças é, na realida-
de, um trabalho maravilhoso e grandioso, sagrado e divino, 
porém seu método básico é extremamente simples. Cabe 
aos pais educarem seus filhos com base nos atributos di-
vinos da sabedoria e do amor, pois só assim poderão con-
tribuir de uma forma mais efetiva para um maior e melhor 
bem estar social!
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

Fora do Armário
A comunidade LGBT agradece pelo espaço dado atra-

vés do canal Fora do Armário! Parabéns ao sandro Gomes 
pelos textos incríveis! 
Luana Cavalcantti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Dinheiro, poder 
ou amor?

Uma das mais importantes pesquisas científicas do pla-
neta já dura 78 anos e, se depender do entusiasmo de seu 
atual diretor, Robert Waldinger – o quarto desde o início do 
estudo em 1938, na Universidade Harvard, em Masachus-
setts, EUA - deverá continuar nos próximos anos, em busca 
de respostas confiáveis para uma questão fundamental: o 
que faz uma pessoa feliz ao longo de sua vida?

O Estudo sobre o Desenvolvimento de Adultos, nome 
oficial da pesquisa, começou acompanhando 724 jovens, 
divididos em dois grupos: um deles constituído por estu-
dantes da própria Harvard University e o outro  composto 
de jovens de famílias pobres e problemáticas da periferia de 
Boston. Eles foram entrevistados em diferentes momentos 
de suas vidas (60 deles continuam vivos) e hoje o estudo se 
expande com a participação de 2 000 filhos dos jovens sele-
cionados em 1938.

Quando Robert Waldinger, psiquiatra, psicanalista e ins-
trutor Zen, apresentou o relato sobre o estudo no TEDx 
de Beacon Street, ele propôs a questão inicial “o que você 
acha que lhe faria feliz e realizado” e antecipou que, como 
a maioria dos jovens americanos, certamente a resposta da 
plateia seria “dinheiro e status”. Mas os dados coletados du-
rante mais de sete décadas pelos pesquisadores de Harvard 
apontam em outra direção.

Embora os jovens selecionados em 1938, em sua maio-
ria tenha respondido à questão-chave da mesma forma que 
os jovens de hoje, a observação e avaliação da vida dos pes-
quisados comprovou que somente aqueles que consegui-
ram estabelecer relacionamentos, criar vínculos com a fa-
mília e outras pessoas, mostraram-se efetivamente felizes e 
satisfeitos com a vida que levam. Os que se isolaram ou pas-
saram a maioria do tempo vivendo experiências de solidão 
mostraram-se infelizes e insatisfeitos com a sua rotina.

A conclusão parcial do estudo – já que ele prossegue 
nos dias atuais – é óbvia, pois pode ser constatada por qual-
quer pessoa apta a observar a própria vida e a daqueles que 
a rodeiam. Mas é profunda e confiável, pois resulta da ob-
servação e comparação de diferentes pessoas ao longo de 
anos e de mutações físicas e psicológicas.

Os pesquisadores de Harvard confirmam o que as tradi-
ções espirituais e a filosofia afirmam há milênios: a base da 
felicidade não está na riqueza, no poder ou no status, mas 
na possibilidade de amar, de estabelecer ligações e intera-
gir com o próximo.

Na teia universal, nenhum ser, nenhum fenômeno acon-
tece e se mantém por si mesmo. Somos irremediavelmen-
te uma expressão do mistério que criou e sustenta universo 
como um conjunto, provavelmente autoconsciente.

Lamentavelmente, arrastados pela ignorância e por 
nosso egoísmo, temos insistido na contramão da vida, er-
guendo fortalezas que nos deixam sozinhos e desgraça-
dos mesmo na multidão ou cercados de mimos fugazes e 
interesseiros.

O estudo de Harvard é uma advertência para todos os 
que, perdidos nas próprias ilusões de riqueza e poder, per-
deram de vista o essencial, aquilo que nos faz plenos e se-
renos: o amor.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Pavimentação
Relato do leitor José Roberto, enviado através do #NO-

VOWhats (991133526): “A CAERN fez vários serviços ao 
longo da Av. Afonso Pena e não repôs o asfalto. Este exem-
plo é o do cruzamento da Avenida com a Rua Joaquim Ma-
noel. Há outros pontos, também, perto do CCAB”. Tem um 
registro parecido? Manda pra gente!
Via NOVOWhats

Buraco na pista

Mais um registro que chegou através do #NOVOWhats: 
“Crateras na BR 427 entre Acari e Jardim do Seridó”.
Via NOVOWhats

NOVOWhats
Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 

clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 3

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Na década de oitenta, quan-
do escrevia a última página do 
caderno B do jornal “O Poti”, que 
era a edição dominical do “Diá-
rio de Natal”, com ilustrações de 
Edmar Viana, entrevistei o vere-
ador Expedito Mariano de Aze-
vedo, conhecido como Expedi-
to Bolão. As histórias que ele me 
contou estão no livro “Poucas e 
boas – mais de 400 histórias ver-
dadeiras de humor”. Expedito fa-
leceu em 13 de maio deste 2016, 
perto de completar 98 anos de 
idade. Foi vereador por oito le-
gislaturas consecutivas. Espiri-
tuoso, irreverente e pornofôni-
co, iniciou o nosso bate-papo 
com essa história de Vingt-un.

Vingt-un era candidato a 
prefeito de Mossoró, contra An-
tônio Rodrigues de Carvalho, no 
ano de 1968. Os slogans eram, 
respectivamente, o Touro (por 
causa do número vinte e um) 
e o capim. Este último apelido 
data da campanha para prefei-
to contra Duarte Filho, em 1956. 
A música de Duarte era “pisa 
na fulô” e a de Toinho (que aca-
bou ganhando) era “pisa no ca-
pim”. Antonio Rodrigues acaba-
ria ganhando por 98 votos num 
total de mais de vinte e dois 
mil votantes. Um dia, em plena 
campanha,Vingt-un Rosado di-

rigiu-se a Expedito Bolão: 
– Expedito, eu quero ir 

com você no seu setor: lá, nas 
Vertentes.

No dia acertado, meio de se-
mana, partiram Expedito, o can-
didato e um motorista. Deu azar, 
porque os donos das casas esta-
vam todos trabalhando e a cara-
vana seguia sem tomar sequer 
um copo com água ou um cafezi-
nho. Até que, às 14 horas, chega-
ram ao destino. Expedito, então, 
comentou:

– Tem aqui um cidadão que 

é uma fabulosidade. Chama-se 
Priminho, porque ele trata todo 
mundo por esse nome. Mas, na 
realidade, é mesmo meu primo. 
Vamos até a casa dele, que ele 
vai ficar muito feliz. Logo que Pri-
minho os avistou, foi abrindo os 
braços:

– Touro velho, aqui você 
manda! Touro velho, você aceita 
um cafezinho?

– É bom, respondeu Vingt-un.
Priminho, então, colocou 

uma garrafa de café na mesa. Vale 
salientar que Priminho vendia 

queijos e já estava pensando em 
matar dois coelhos de uma só 
cajadada: ser agradável ao can-
didato e faturar uma nota com o 
seu produto.

– Touro velho, você aceita 
um queijinho?

– É bom.
E Priminho colocou, logo, 

um queijo de sete quilos. O quei-
jo foi se acabando, veio outra gar-
rafa de café. Pensando em fatu-
rar mais, o anfitrião indaga:

– Priminho, tem aqui uma 
lata de doce, você aceita?

– É bom.
Vingt-un, pensando que 

tudo aquilo era cortesia, ao final, 
levantou-se e agradeceu:

– Priminho, muito obriga-
do pelo queijo, pelo doce e pelo 
café!

E saíram os três, Vingt-un, à 
frente, o motorista, depois, e fi-
nalmente, Expedito que estava 
se divertindo com a ambiguida-
de das interpretações. Quando 
já estavam chegando ao carro, o 
Priminho chama Expedito e fala 
ao seu ouvido:

– Priminho, quando você 
vier com um Touro desses pra 
cá, você me avise com antece-
dência, para eu tirar macam-
bira... porque, com queijo, 
doce e café, não dá não!

Em outra viagem pela 
zona rural, o Professor e can-
didato Vingt-un, novamen-
te acompanhado pelo verea-
dor Expedito Bolão, sempre 
deixava bem claro que não 
era médico, para evitar con-
sultas dos eleitores. Dessa for-
ma, quando alguém deseja-
va resolver um problema de 
saúde, imediatamente Expe-
dito interferia. Aproxima-se 
uma senhora idosa que sofria 
de bronquite asmática (“pu-
xado”, como eles chamam no 
interior) e suplica:

- Pelo amor de Deus, re-
solvam o meu problema de 
puxado... eu passo a noite 
toda puxando... o que é que 
eu faço para parar de puxar?

Expedito, sem pestanejar:
- Bote o que a senhora está 

puxando na frente e tanja!

Humor com Vingt-un Rosado Maia e Expedito Bolão

Puxar ou 
tanger?

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O vice-presidente social do ABC, Cláudio Porpino, foi 
agredido por um policial militar do Batalhão de Choque 

após o término da partida entre o Alvinegro e o Fortaleza, 
no último sábado, no estádio Frasqueirão. Em imagens 

gravadas com exclusividade pelo repórter cinematográfico 
do NOVO, Frankie Marcone, é possível acompanhar o início 

da discussão entre o dirigente e o agente de segurança e o 
momento em que o PM atinge Porpino com um cassetete.

Você pode conferir o vídeo através da nossa página no 
Facebook (Novo Jornal) ou no nosso portal (novojornal.jor.

br). 

Amor de tinta e pele: a tribo 
que não para de crescer em 

Natal: 

[Exclusivo] Diretor do ABC 
é agredido por PM durante 

confusão no Frasqueirão: 

[Vídeo] Após conquista 
do ouro, Neymar xingou 

torcedor no Maracanã: Viu esse caranguejo na Via Costeira hoje? Esse é o mais novo 
trabalho do artista plástico potiguar Guaraci Gabriel.
Foto: Felipe Galdino/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

O touro, o capim e a macambira

Proibido comer gordura
A principal vítima das cha-

cotas de Expedito era a sua mu-
lher Isaura. Certa vez, Expedito 
foi se consultar com o Dr. Joa-
quim Saldanha,médico gastro-
enterologista, falecido precoce-
mente, vitimadopor um infarto 
agudo do miocárdio. Aliás, ex-
celente médico e grandefigura 
humana. Era casado com Isau-
ra Amélia Rosado Maia, atual 
presidente da Fundação José 
Augusto.

– Tanto vaso ruim por aí e 

acha de morrer, logo, o Dr. Joa-
quim...comenta Expedito: foi o 
médico mais sério que já vi na-
minha vida.

Mas o fato é que após os 
exames clínicos e laborato-
riais, o Dr.Joaquim perguntou a 
Expedito:

– Você vai me atender em 
fazer uma dieta séria?

– Vou.
– Você vai ter que passar seis 

meses sem comer nada gordo!
Foi, então, que Expedito, so-

bressaltado, gritou:
– Valha-me, Deus do céu! 

E agora quem é que vai comer 
Isaura?

O Dr. Joaquim espanta-
do, pois o nome de sua espo-
sa tambémera Isaura, exigia 
explicações:

– O senhor quer ser mais 
claro, pois eu não estou enten-
dendobem aonde você quer 
chegar?

– É a minha mulher, doutor, 
que tem cento e cinco quilos!

Chapéu de sobra!
Isaura de vez em quando 

se vingava. Quando era pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Mossoró foiconvidado, 
um dia, por Tarcísio Duarte e 
Bandeirinha, para ir até oseu 
reduto eleitoral, Vertentes, o 
lugar onde ele nasceu.

– Isaura, me dê aí um 
chapeuzinho bonitinho pra 

eu me proteger do sol, pois 
a gente vai num Jeep sem 
capota.

Após algum tempo, che-
gou Isaura com um boné 
de propagandado café Vitó-
ria, sujo de carvão e com o 
bico amarrotado.Expedito 
explodiu:

– Mas, minha filha, eu ir 

pra minha terra, onde eu nas-
ci, comoPresidente da Câma-
ra, depois de tanto tempo sem 
ir lá, com umboné velho e es-
culhambado desse jeito?!

Dona Isaura também não 
perdeu tempo:

– Mas pra um presidente 
de Câmara de sua marca ain-
da tá sobrando chapéu!
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Redução do Fies,do governo federal, faz universidades particulares e instituições financeiras 
ampliarem ou criarem programas próprios para financiamento que exigem disciplina dos alunos

crédito estudantil privado ganha 
espaço, mas exige planejamento

A 
redução do pro-
grama de finan-
ciamento estu-
dantil do gover-
no federal (Fies) 

abriu espaço para o crédi-
to privado. Para encher as sa-
las de aula, instituições finan-
ceiras e as próprias universi-
dades ampliaram ou criaram 
programas de financiamen-
to, que têm mostrado forte 
adesão desde o ano passado. 
Essa opção, no entanto, exige 
foco e planejamento financei-
ro desde cedo.
A gestora Ideal Invest, respon-
sável pelo programa "PraVa-
ler", notou um crescimento 
de 70% no vestibular de verão 
deste ano em relação a 2015. 
"O Fies foi muito importante 
para criar a cultura do finan-
ciamento estudantil no País, 
foi um impulso inicial", diz Ra-
fael Badini, diretor de marke-
ting e vendas da Ideal Invest. 
Em meados de 2015, o gover-
no federal aumentou os juros 
do Fies de 3,4% para 6,5% ao 
ano e reduziu o teto de renda 
familiar, entre outras medidas 
que dificultaram o acesso ao 
programa.
Atualmente, há cerca de 300 
instituições educacionais que 
oferecem o "PraValer" no País 
- acréscimo de 100 empresas 
desde 2014. Todas elas subsi-
diam - integral ou parcialmen-
te - os juros do parcelamen-
to para o aluno, enquanto que 
em 2014 apenas 25 universi-
dades ofereciam o benefício.
No "PraValer" com juros to-
talmente subsidiados, o alu-
no paga metade da mensali-
dade enquanto estuda e a ou-
tra parte depois de formado. 
Ou seja, se o curso tem qua-

tro anos, o financiamento será 
pago em oito. O saldo devido 
é corrigido anualmente pela 
IPCA, índice de inflação que 
acumula alta de 8,74% nos úl-
timos 12 meses.
Nos casos em que a faculda-
de paga apenas parte dos ju-
ros, o aluno arca com 1,35% 
ao mês, em média (17,5% ao 
ano), mais a correção pela in-
flação. O pagamento men-
sal pode chegar a 65% do va-
lor da mensalidade. Em um 
curso de quatro anos, o alu-
no paga o financiamento em 
até 10 anos. Em ambos os ca-
sos, o aluno precisa de um fia-
dor e a renda somada de am-
bos deve ser 2,5 vezes o valor 
da mensalidade.

A estudante Isabela Baeba, 
de 20 anos, recorreu ao "Pra-
Valer" para cursar Marketing. 
Criada pelos avós, a família 
não tinha condições de ban-
car o curso, e o salário como 
recepcionista não era sufi-
ciente para arcar com o to-
tal da mensalidade, de R$ 1 
025. "Era a opção que eu ti-
nha para estudar", diz. No se-
gundo semestre do curso, Isa-
bela já saiu da recepção para 
se dedicar às ações de marke-
ting da empresa.
A Federação Nacional das Es-
colas Particulares (Fenep) 
tem promovido encontros 
com representantes dos ban-
cos para ampliar a oferta de 
crédito privado. O Santander, 

que já oferece uma linha de fi-
nanciamento para pós-gradu-
ação com juros de 2,39% ao 
mês, estuda abrir uma linha 
de crédito para graduação. O 
Banco do Brasil afirmou ape-
nas que "monitora o mercado, 
buscando oportunidades".
Universidades. A Kroton, 
maior grupo educacional do 
País, criou uma linha de crédi-
to própria no ano passado, e a 
resposta veio rápida: no vesti-
bular deste ano, 25% das ma-
trículas aderiram ao progra-
ma, enquanto o Fies teve cap-
tação de 10% a 15% --no auge, 
chegou a 50%.
As regras são similares às do 
"PraValer" e não há cobrança 
de juros atualmente. Segun-

do Franco, a empresa quer 
aumentar as possibilidades 
do financiamento privado e 
há conversas em andamento 
com instituições financeiras 
para futuras parcerias.
 "Nós acreditamos fortemen-
te que o financiamento estu-
dantil é uma das principais 
alavancas para o crescimen-
to da formação superior no 
País", diz Guilherme Franco, 
vice-presidente de Marketing 
e Vendas.
A Unip também criou uma li-
nha própria de parcelamen-
to e fez parceria com uma ins-
tituição financeira em 2015, 
mas o vice-reitor de Planeja-
mento, Administração e Fi-
nanças, Dr. Fábio Romeu de 

Carvalho, nota um receio dos 
alunos. "Ainda há um temor 
de nossos estudantes em re-
lação a assumir dívidas futu-
ras, embora em outros países 
isso já seja cultural. Entretan-
to, nossos alunos estão, gra-
dualmente, adquirindo essa 
cultura", afirma.

PLANEJAMENTO
Se comprometer com uma 
dívida de longo prazo no iní-
cio da vida adulta, porém, exi-
ge cuidado. Na faixa etária 
de 18 a 24 anos, o endivida-
mento atinge 21% da popula-
ção do País; de 25 a 29 anos, 
quase 50%. Segundo relató-
rio da Controladoria-Geral da 
União (CGU), em 2014, 50% 
dos beneficiários do Fies esta-
vam inadimplentes.
Nos Estados Unidos, onde 
70% dos estudantes recor-
rem ao financiamento priva-
do para cursar uma faculda-
de, o modelo de crédito estu-
dantil é criticado por vários 
especialistas. Dívidas educa-
cionais milionárias chegam a 
se prolongar até os 50 anos, 
inviabilizando o crescimento 
profissional e pessoal de mui-
tas pessoas.
Para evitar a repetição desse 
cenário no Brasil, o mais im-
portante é investir em edu-
cação financeira. "Falta no jo-
vem de hoje um pouco do pla-
nejamento, de visão de lon-
go prazo, de deixar de lado 
as questões imediatistas", diz 
a Claudia Forte, superinten-
dente da Associação de Edu-
cação Financeira do Brasil 
(AEF). 
"Antes de escolher uma uni-
versidade, é preciso desenhar 
um planejamento financei-
ro e discuti-lo com os familia-
res, atrelando o sonho ao que 
é possível executar", orienta.

natália cacioli 
Da Agência Estado

// Universidades e instituições financeiras criam seus próprios modelos de financiamento estudantil para alunos da rede privada de ensino

ANASTACIA VAZ

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
publicou no Diário 

Oficial da União (DOU) por-
taria com procedimentos re-
lacionados à revisão admi-
nistrativa dos benefícios au-
xílio-doença e aposentadoria 
por invalidez que foram res-
tabelecidos por decisão judi-
cial. O pentefino na conces-
são desses dois benefícios foi 
anunciado pelo Governo Mi-
chel Temer no início de ju-
lho e está previsto na Medida 
Provisória 739/2016.

Este é terceiro ato sobre a 
revisão editado pelo governo. 
Já foram anunciados os crité-
rios para a convocação do be-
neficiários que terão de pas-
sar por uma nova perícia e as 
regras específicas para a atu-
ação dos peritos do INSS nes-
se processo de revisão. 

A portaria publicada on-
tem (22) disciplina os proce-

dimentos a serem observa-
dos pelas gerências executi-
vas do Instituto Nacional de 
Seguridade Social, Agências 
da Previdência Social, Servi-
ço/Seção de Saúde do Tra-
balhador, Agências da Previ-
dência Social de Atendimen-
to de Demandas Judiciais 
(APSADJ) e Setores de Aten-
dimento de Demandas Judi-
ciais (SADJ) na perícia de re-
visão administrativa dos dois 
benefícios concedidos e rea-
tivados em cumprimento de 
decisão judicial.

De acordo com o texto 
publicado no DOU essa revi-
são administrativa dos bene-
fícios será realizada pelos pe-
ritos médicos e pelos super-
visores médicos periciais da 
Previdência Social para veri-
ficar a existência de incapaci-
dade laboral atual que justifi-
que a manutenção do auxílio-
-doença ou da aposentadoria 
por invalidez. "Na realização 
da perícia médica serão ve-
rificados os dados e as infor-

mações constantes nos siste-
mas da Autarquia, os docu-
mentos e exames médicos 
apresentados pelo segurado", 
cita a portaria. 

"A perícia será orientada 
por critérios exclusivamente 
médicos, não sendo cabível 
a alteração de datas técnicas 
referentes à data do início da 

doença (DID), data do início 
da incapacidade (DII) e data 
do início do benefício (DIB), 
decorrentes do processo ju-
dicial que originou a conces-

são ou reativação do benefí-
cio, podendo o INSS regula-
mentar a fixação de referidas 
datas quando não constarem 
em seus sistemas, garantindo 
o atendimento à determina-
ção judicial", acrescenta.

Nos casos em que ficar 
constatado ausência de inca-
pacidade laboral atual do se-
gurado, o benefício será ces-
sado, sem a necessidade de 
manifestação prévia ou pos-
terior do órgão de execução 
da Procuradoria-Geral Fede-
ral. "Caberá ao INSS consoli-
dar e encaminhar à PGF da-
dos e relatórios trimestrais 
sobre os resultados das perí-
cias realizadas, que contem-
plem, no mínimo, os benefí-
cios selecionados, a origem 
judicial ou administrativa de 
sua concessão ou reativação, 
a agência mantenedora do 
benefício, seu tempo de du-
ração, a idade do beneficiá-
rio, o valor médio dos bene-
fícios mantidos e a conclusão 
da perícia médica."

// Perícia

Portaria do inSS estabelece procedimentos sobre 
revisão de benefícios reativados por decisão judicial

// auxílio-doença e aposentadoria por invalidez são benefícios alvo de revisão por peritos do inSS

VALTER CAMPANATO /ABR

Luci Ribeiro 
Da Agência Estado
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Associação estima aumento das vendas a partir de setembro e setor espera 
criação de programa que estimule a renovação da frota, atualmente em discussão

Anfavea prevê melhora 
para a venda de veículos

O 
presidente da 
Associação Na-
cional dos Fa-
bricantes de Ve-
ículos Automo-

tores (Anfavea), Antonio Me-
gale, afirmou ontem (22) que 
as vendas de veículos ao mer-
cado interno apresentaram 
pequena desaceleração nes-
te mês de agosto, passando da 
média diária de 8 mil para 7,8 
mil unidades. Para ele, esse de-
sempenho mais fraco não é 
uma tendência de piora, ape-
nas uma parada momentâ-
nea dos negócios por conta da 
Olimpíada Rio 2016.

Com o término do even-
to, acredita Megale, o consu-
midor deverá voltar a procurar 
as concessionárias e ajudar a 
manter a estabilidade. “O cres-
cimento ainda não será robus-
to, mas esperamos que, a partir 
de em setembro ou mesmo fi-
nal deste mês, o mercado vol-
te a um nível mais estável, com 
um cenário a caminho da recu-
peração”, disse.

Segundo o executivo, o se-
tor ainda terá que vencer mui-
tos desafios para voltar a cres-
cer e registrar níveis recordes, 
como o de quatro anos atrás, 
quando a comercialização su-
perou as 3,8 mil de unidades.

Ao discursar na abertu-
ra do workshop Planejamen-
to Automotivo 2017, no Hotel 
Sheraton WTC, Megale man-
teve as projeções de um recuo 
de 19% nas vendas de veícu-
los, que devem atingir 2,08 mi-
lhões e de uma queda de 5,5% 
na produção com um total de 
2,3 milhões de unidades.

De acordo com a análise 
do presidente da Anfavea, o 
êxito da Olimpíada trouxe de 
volta a autoestima dos brasi-

leiros. Com as definições polí-
ticas em torno do processo de 
afastamento da presidenta Dil-
ma Roussefff, o que se espera 
é uma retomada da confiança 
do consumidor, disse. Ele acre-
dita que muitos estão adian-
do a decisão de compra por 
“medo da perda do emprego”.

Mas esse receio do consu-
midor não é só uma questão de 
confiança. O setor da indústria 
automobilística está com tra-
balhadores acima do que ne-
cessita para produzir. É o caso, 
por exemplo, da Mercedes-
-Benz, que anunciou um exce-
dente de 2,5 mil pessoas. Pre-
ocupado com as demissões, o 
ministro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, discutiu o assunto 
na última sexta-feira (19) com 
o presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael 
Marques, e ficou de conversar 
com a montadora.

Marli Moreira 
Da Agência Brasil

// Setor aposta no fim do impasse político e num conjunto de medidas que deve ser aprovado para retomar crescimento 
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Na avaliação do presi-
dente da Anfavea, a retoma-
da da produção e vendas no 
mercado doméstico passa 
por um conjunto de medi-
das que vão além da gradual 
expectativa de que o Produ-
to Interno Bruto (PIB) volte 
a crescer. Uma dessas medi-
das é a definição do Progra-
ma de Sustentabilidade Vei-
cular, em discussão entre go-
verno e 19 entidades, que 
prevê a criação de estímulos 
para a renovação da frota.

Megale acredita que essa 
alternativa não irá penali-
zar aqueles que mantém um 
carro antigo em bom estado. 
A medida “não é tirar o carro 

velho, mas tirar o carro sem 
condições [de segurança no 
trânsito]. É uma opção para 
aquela pessoa cuja única so-
lução é deixar o carro encos-
tado em algum lugar. Ela po-
derá transformar esse veí-
culo em bônus para dar en-
trada em um carro novo”, 
afirmou.

Ele também informou 
que está em debate, inicial-
mente com os bancos públi-
cos, a possibilidade de capi-
talizar o setor de autopeças 
por meio de financiamento 
a custo mais baixo. Outra ex-
pectativa de melhora é o de-
sempenho das exportações. 
O executivo lembrou que as 

recentes negociações tem 
sido mais favoráveis no sen-
tido de se estabelecer metas 
de escoamento. 

Na renovação, por exem-
plo, do acordo com a Argen-
tina, o principal parceiro co-
mercial em âmbito do Mer-
cado Comum do Cone Sul 
(Mercosul), ao invés do pra-
zo de duração costumeiro 
de um ano, o contrato será 
válido até 2020. Quanto ao 
câmbio, Megale disse que, 
mesmo tendo recuado nos 
últimos dias, ainda é vanta-
joso vender para fora do país 
com a moeda norte-ameri-
cana variando entre R$ 3,00 
a R$ 3,50.

Proposta para renovação 
da frota está em discussão

Governo 
nega mais 
impostos 

Faltando menos 
de duas semanas 
para o envio ao 

Congresso Nacional da lei 
orçamentária de 2017, o 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, garantiu 
que não haverá surpresa 
e que o governo fechará 
as contas do ano que vem 
sem aumento de tributos 
A proposta do Orçamento, 
afirmou, será feita com mais 
cortes nas despesas para 
garantir o cumprimento 
da meta fiscal de 2017, de 
déficit de R$ 139 bilhões. 

Padilha disse que 
revisões na concessão 
de seguros por causa de 
acidentes de trabalho 
podem economizar de R$ 
5 bilhões a R$ 7 bilhões por 
ano “Estamos trabalhando 
com a possibilidade de 
cortar despesas em muitas 
áreas”, afirmou Padilha. 
Segundo ele, o aumento das 
receitas previstas virá da 
retomada da economia e do 
Programa de Parcerias de 
Investimentos (PPI).

“O presidente Michel 
(Temer) e a área econômica 
entendem que o Orçamento 
de 2017 fechará sem 
aumentar ou criar tributos. 
Por quê? Temos um mar 
de oportunidades para 
parcerias com o setor 
privado, pelas quais a União 
receberá valores de outorgas 
também”, disse. 

A proposta de 
Orçamento tem de ser 
enviada até 31 de agosto, 
mesmo dia previsto 
para o julgamento do 
impeachment da presidente 
afastada Dilma Rousseff. 
Mas o ministro disse que 
essa coincidência de 
data não atrapalhará o 
projeto de lei. “A limitação 
das despesas, com o 
estabelecimento do teto, 
interessa a todo cidadão, 
mais do que aos eventuais 
governantes.”

Padilha rebateu as 
críticas de que o governo vai 
deixar o encaminhamento 
da agenda econômica no 
Congresso para depois 
das eleições municipais. 
Ele informou que a 
reforma da Previdência 
será fechada depois da 
efetivação de Temer na 
presidência e antes das 
eleições municipais de 
outubro.  Para ele, após o 
impeachment, Temer terá 
maior força e credibilidade 
para negociar a aprovação 
das medidas no Congresso 
“Ele (Temer) somará 
essas duas qualidades: o 
presidente e o respeitado 
conhecedor e operador do 
Congresso.” 

Depois da pressão 
política contra o ministro 
da Fazenda, Henrique 
Meirelles, sobretudo de 
lideranças do PSDB, Padilha 
minimizou o problema. 
“O PMDB tem um projeto 
de que o governo Temer 
tem de dar certo. E o 
ministro Meirelles é pessoa 
indispensável para alcançar 
esse objetivo”, disse. Ele 
acrescentou que não “há 
ninguém” no PMDB com 
ação para desprestigiar o 
ministro da Fazenda e sua 
equipe. 

Na estratégia de 
fortalecer a agenda de 
negociação das medidas 
econômicas, Meirelles 
começou uma série de 
reuniões das bancadas de 
parlamentares de partidos 
da base do governo para 
falar sobre a Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) do teto de gasto e do 
projeto de lei orçamentária.

// Orçamento

// Pesquisa

Trabalhadores informais 
chegam a 10 milhões

Em todo o Brasil, são 
hoje cerca de 10 mi-
lhões de trabalhadores 

informais, segundo dados da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua compilados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas 
(Ibre/FGV).

A quantidade de trabalha-
dores sem carteira de traba-
lho assinada tem crescido nos 
últimos meses. No início des-
te ano, eram 9,7 milhões. "São 
profissionais sem nenhum 
tipo de contribuição trabalhis-
ta e previdenciária", diz Tia-
go Cabral Barreira, pesquisa-
dor do Ibre e responsável pelo 
levantamento. 

Apesar do crescimen-
to recente, esse número já 
foi maior. No fim de 2012, 
o contingente de informais 
chegou a 11,2 milhões de 
trabalhadores.

A tendência é de que o nú-
mero de trabalhadores infor-
mais continue crescendo ao 
longo dos próximos meses, 
sobretudo porque o mercado 
de trabalho não deverá esbo-
çar uma reação este ano. Para 
o Ibre, a taxa de desocupa-
ção deverá encerrar o ano em 
12,3% - atualmente a desocu-
pação está em 11,3%. 

"A taxa de desemprego 
deve parar de aumentar so-
mente no segundo trimes-

tre do ano que vem, o que se-
ria uma inflexão em relação 
à atual trajetória", afirma Bar-
reira, do Ibre. "Uma queda na 
taxa de desemprego só deve 
ocorrer no terceiro trimestre 
de 2017", diz.

"Se as expectativas em re-
lação ao aumento da confian-
ça estiverem corretas, e isso 
rebater em vendas e consumo, 
o emprego deve ser um dos 
próximos indicadores a se re-
cuperar - mas tudo indica que 
só no ano que vem", afirma o 
professor Rafael Campelo, da 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe).

// Informais não contribuem 
para a previdência 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Da Agência Estado
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Atuação das tropas federais no Rio Grande do Norte termina hoje, mas Secretaria 
de Segurança já pensa em solicitar presença da Força Nacional no estado

Militares vão embora e RN 
quer trazer Força Nacional

T 
ermina hoje a 
Operação Guar-
dião, nome dado 
à atuação das tro-
pas federais no 

Rio Grande do Norte, trabalho 
que teve início durante a série 
de atentados promovidos por 
facções criminosas insatisfei-
tas com a instação de bloque-
adores de sinal de celular nos 
presídios do estado. Neste pe-
ríodo, 118 crimes foram regis-
trados e 112 pessoas apreen-
didas. Destes, 83 continuaram 
presos, sendo os demais libe-
rações por falta de provas ou 
relaxamento judicial com ou 
sem pagamento de fiança.

Os números foram anun-
ciados  na tarde de ontem em 
coletiva de imprensa convo-
cada pela Secretaria de Segu-
rança Pública e Defesa Social 
(Sesed). Estiveram presen-
tes o general Ronaldo Lund-
gren, titular da Sesed, o  dele-
gado-geral da PM, Claiton Pi-
nho, o comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, coronel 
BM Otto Ricardo  e  o coronel 
Dancleiton Pereira, coman-
dante-geral da PM.

De acordo com o gene-
ral Ronaldo Lundgren, as tro-
pas nacionais foram necessá-
rias em um momento de crise 
e a partir de agora a seguran-
ça pública deve ser retomada 
pela Polícia Militar. “A Ope-
ração Guardião está encenr-
rada. Agora a Polícia Militar 
deve garantir continuidade 
das ações e retomada do con-
trole do sistema com um pla-
nejamento que não se limi-
ta a instalção de bloqueado-
res. Estamos trabalhando em 
um plano de substituição. A 
polícia vai assumir a seguran-
ça do estado em eixos como 
o do turismo, eixo rodoviá-
rio e o eixo do aeroporto, por 
exemplo”, disse.

Ainda de acordo com ele, 
o governo tem a intenção de 
pedir novamente a presen-
ça da Força Nacional no Rio 
Grande do Norte, entretan-
to a solicitação deve ser fei-
ta de acordo com o planeja-
mento de retomada da Polí-
cia Militar.

O comandante-geral da 
PM, coronel Dancleiton Pe-
reira, reforçou o carater emer-
gencial do apoio nacional. “As 
tropas foram convocadas em 
um momento de crise. Ago-
ra que a situação foi norma-
lizada a polícia deve assumir 
a segurança do estado”, disse.

As tropas nacionais foram 
solicidatas pelo governador 
Roninson Faria no dia 31 de 
julho, dois dias após o início 
dos ataques. A partir da de-
liberação do presidente em 
exercício Michel Temer, mais 
de mil homens foram empre-
gados para reforçar a segu-
rança no RN, sendo eles mil 
soldados do exército - vindos 
da Paraíba e de Pernambuco 
- e 200 da Marinha.

“A operação foi um suces-
so. Não conseguimos con-
ter todas as ocorrências, 
mas conseguimos conter a 
maior parte delas”,  ressalta o 
secretário.

Os 118 registrados acon-
teceram ao todo em 42 cida-
des potiguares, localizadas 
em praticamente todas as re-
giões do estado. A maior par-
te dos crimes, todavia, acon-
teceu em Natal. Outro polo 
com grande número de ocor-
rências foi a região Seridó. O 
maior registro de crimes no 
interior do estado aconteceu 
na cidade Caicó.

Em todo o RN, 112 pesso-
as foram conduzidas à dele-
gacia por envolvimento nos 
crimes ou prisões colaterais. 
Estas últimas totalizam 15 
prisões em que a pessoa de-
tida não necessariamente ti-
nha relação com facções cri-
minosas ou atentados, mas ti-
nham pendências judiciais e 
foram identificadas em algu-
ma operação.

Do total de conduções, fo-
ram registradas 83 prisões a 
partir de 91 procedimentos. 
Outras 29 pessoas foram li-

beradas. Destas, 22 foram sol-
tas por falta de materialida-
de e outras sete foram libe-
radas por relaxamento judi-
cial com ou sem pagamento 
de fianças.

As prisões podem ser 
classificadas entre mandatos 
de prisão (15), flagrante deli-
to (15), mandatos em decor-
rência (10) e presos direta-
mente associados a eventos 
(43).

O secretário da Sesed 
ressalta ainda a atuação 
do(Instituto Técnico Científi-
co de Polícia (Itep) e do Cor-
po de Bombeiros. “O trabalho 
do  Corpo de Bombeiros e do 
Itep foi fundamental para que 
o trabalho fosse realizado. 
O Corpo de Bombeiros teve 
uma atuação fundamental 
no combate aos incendios e o 
Itep atuou de forma ágil com 
a relização de exames de  cor-
po e delito para que a identi-
dicação acontecesse de for-

ma rápida e eficiente”, disse.
O comandande-geral do 

Corpo de Bombeiros, coro-
nel Otto Ricardo, afirmou que 
não existe um levantamento 
sobre o número de ocorrên-
cias atendida pela coorpo-
ração, mas ressalta que hou-
ve um sobrecarga durante os 
atentados. “Não temos um le-
vantamento dos números de 
ocorrência, mas foi um perí-
odo de anormalidade. Hou-
ve uma sobrecarga e um au-
mento significante na atua-
ção do Corpo de Bombeiros”.

Ao final da coletiva, o se-
cretário de Segurança, Ro-
naldo Lundgren, aproveitou 
a oportunidade para falar so-
bre os casos de feminicído re-
gistrados no estado (leia mais 
na matéria ao lado). “É um 
absurdo. As mulheres foram 
assassinadas por serem vis-
ta como propriedade de seus 
maridos. Isso não pode conti-
nuar acontecendo”, disse.

Jessica Petrovna 
Do NOVO

// Governo espera retomada das ações da Polícia Militar para avaliar solicitação da presença da Força Nacional no estado
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Trinta e dois detentos fu-
giram da Penitenciária 
Estadual Desembarga-

dor Francisco Pereira da Nó-
brega, o ‘Pereirão’, que fica em 
Caicó, na região Seridó, du-
rante uma fuga registra início 
da manhã desta segunda-fei-
ra. Com este episódio, foram 
40 fugas nas unidades carce-
rárias do Estado em 2016, e a 
segunda do Pereirão. Até este 
ano, a penitenciária do Seri-
dó ainda não havia registrado 
fugas.

São 325 homens que ga-
nharam as ruas ilegalmente, 
fugidos dos estabelecimentos 
penais do Rio Grande do Nor-
te, em 2016. Em todo o ano de 

2015, contabilizou-se 212 pre-
sidiários que conseguiram fu-
gir das unidades carcerárias 
do estado. A desta segunda 
aconteceu por volta das 5h, 
através de um túnel cavado 
a partir do Pavilhão C da uni-
dade. O buraco dá do lado de 
fora do presídio, entre as gua-
ritas 4 e 5.

A polícia realizou patru-
lhamentos na região onde fica 
o presídio, Zona Norte de Cai-
có, para tentar encontrar os fu-
gitivos, entretanto, até o fecha-
mento desta edição, não hou-
ve recapturas. 

Na madrugada do dia 14 
de julho, detentos também 
conse-guiram escapar da Pe-

nitenciária Estadual Desem-
bargador Francisco Pereira da 
Nóbrega. Foi a primeira fuga 
da história da cadeia, constru-
ída em 1998. Os internos te-
riam escapado por um túnel 
aberto a partir do pavilhão B, 
entre as guaritas 6 e 7.

A Polícia Militar informou 
à época que 14 presos escapa-
ram durante a fuga. A própria 
PM confirmou ter visualizado 
detentos correndo nos arre-
dores e motos circulando no 
entorno da penitenciária du-
rante a madru-gada.

Em maio, os agentes da 
unidade descobriram um tú-
nel de aproximadamente 30 
metros de comprimento e con-

seguiram evitar uma fuga que 
estaria planejada para aconte-
cer no dia 30 daquele mês. A 
passagem, que partia da Ala B 
do Pereirão, foi fechada, porém 
não con-cretada.

O problema do sistema pe-
nitenciário do Rio Grande do 
Norte se agrava com o passar 
do tempo. O estopim da cri-
se aconteceu em 2015, quan-
do uma série de rebeliões, co-
mandadas pelas facções orga-
nizadas, aconteceram em di-
ferentes unidades do estado.

Na ocasião, o Executivo Es-
ta-dual decretou estado de ca-
lamidade do sistema e iniciou 
uma série de reforma nos pre-
sídios. Entretanto, até hoje ain-

da há estabelecimentos pe-
nais em que os detentos circu-
lam dentro dos pavilhões, sem 
grades nas celas.

A situação é tão delicada 
que nem os agentes peniten-
ciários conseguem entrar nos 
pavilhões nessas unidades.

Em março deste ano, o es-
tado de calamidade foi reno-
vado pelo Governo do Estado. 
Em 2016, se reduziu as quanti-
dades de rebeliões, entretanto 
as fugas não cessaram. O ápice 
da pro-blemática foram os ata-
ques sofridos pelas cidades po-
tiguares, comandados de den-
tro dos presídios, situação que 
provocou até a vinda do Exérci-
to para o Rio Grande do Norte.

// Sistema prisional 

No RN, 325 presos já fugiram este ano

Mulheres são 
assassinadas 
no fim de 
semana

Cinco mulheres 
morreram no fim 
de semana vítimas 

de assassinato. Com as 
ocorrências, chega a onze 
o número de mulheres 
mortas das últimas duas 
semanas no Rio Grande do 
Norte, sendo a maior parte 
dos casos enquadrada 
como feminicídio, quando 
o homicídio acontece com 
característica de violência 
doméstica e/ou de gênero.

Os últimos registros da 
segurança pública, entre 
o sábado e o domingo 
passados, aconteceram, 
em sua maioria, no interior. 
A primeira morte ocorreu 
no sábado. A empregada 
doméstica Antônia 
Edinete de Oliveira, de 37 
anos, faleceu vítima de 
disparos de arma de fogo. 
Ela havia sido vítima de 
um atentado na quarta-
feira da semana passada, 
em Governador Dix-
Sept Rosado, entretanto 
morreu três dias depois, no 
hospital Tarcísio Maia, em 
Mossoró.

No domingo, Roberta 
Nogueira da Silva, de 35 
anos, foi encontrada morta 
na rua Castelo Branco, 
no conjunto Pajuçara, 
na Zona Norte de Natal. 
A polícia informou que 
Roberta apresentava 
marcas de perfuração por 
faca e teria sido jogada de 
um carro em movimento.

Emília Miranda da Silva, 
de 29 anos, foi encontrada 
morta na cidade de 
Parnamirim, Região 
Metropolitana de Natal, 
também no domingo. 
A vítima apresentava 
hematomas e escoriações 
que, segundo a polícia, 
indicavam que ela havia 
sido morta a pauladas.

Outro caso aconteceu 
em São José de Mipibu. 
Elidiane Felipe de Souza, 
de 25 anos, foi morta 
dentro da casa onde 
morava, na comunidade 
Pau Brasil, esfaqueada. 
Vizinhos escutaram uma 
discussão entre ela e o 
companheiro pouco tempo 
antes do assassinato. 
Elidiane deixou quatro 
filhos, sendo um de colo. O 
principal suspeito do crime 
é o homem com quem ela 
vivia.

A comerciante Maria 
do Socorro Morais, de 37 
anos, estava em casa com 
o atual companheiro, na 
madrugada do domingo, 
quando foi surpreendida 
pelo ex. Segundo a polícia, 
o homem invadiu o imóvel 
e esfaqueou o casal, como 
uma represália ao fim 
de seu relacionamento 
com Maria do Socorro. O 
atual companheiro dela 
também ficou ferido e 
permanece hospitalizado.

Na semana passada, o 
NOVO trouxe matéria em 
que informa que a Polícia 
Civil já instaurou 1098 
inquéritos de violência 
contra a mulher em 2016 
na Região Metropolitana 
de Natal. Os dados são das 
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mulher 
(Deams). Dentre os casos 
citados que viraram 
inquérito, consta os de 
violência física, sexual, 
psicológica e patrimonial, 
e não inclui os casos de 
assassinato. 

// Feminicídio
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#arq&decor

A
A união entre moda e decoração 
é cada vez mais forte. Vestir a 
casa é uma maneira de traduzir 
o lifestyle de quem vive. A Breton 
marca de móveis de alto padrão 

apresentou uma ação  chamada: “A vez dos 
Estilistas” em parceria com 13 estrelados nomes 
da moda brasileira, na DW! 2016 São Paulo 
Design Weekend um dos maiores eventos do 
gênero na América. Adriana Degreas, André 
Lima, Carina Duek, Carlos Tufvesson, Fause 
Haten, Juliana Jabour, Lenny Niemeyer, Marcelo 
Quadros, Reinaldo Lourenço, Renato Ratier, 
Vitorino Campos, Yan Acioli, Walério Araújo 
estampam poltronas de design assinado com 
suas criações exclusivas. O evento aconteceu 
dia,  na loja Breton da Alameda Gabriel 
Monteiro da Silva,  em São Paulo.
Para a campanha “A vez dos Estilistas”, a Breton 
fabricou duas poltronas de design assinado 
com as intervenções dos estilistas - sendo 
uma unidade presente para os criadores das 
estampas e a outra que ficará exposto na loja 
da marca. Diferentes modelos de poltronas 
como, a Napoleão do Pedro Mendes, a Trentini 
e a Braza do Bruno Faucz, as poltronasS2 
e Mondri do Jayme Bernardo, a Open do 
Marcelo Ligieri, a Fito dos Irmãos Fahrer, a 
Manzana, a Tadeu e a Arianado Ronald Sasson, 
a Moliçosa da Rejane de Carvalho Leite, a Ana 
Terra da Daniela Ferro e a Dunna do Emerson 
Borges, ganham intervenções com protótipos 
exclusivos criados pelos estilistas. 
As poltronas ficarão expostas durante os meses 
de agosto e setembro de 2016. Todo o valor 

arrecadado com a ação será convertido para 
instituições beneficentes que serão definidas 
por cada estilista. “Pensamos em uma ação 
que unisse o design e a moda agregados à 
uma iniciativa filantrópica, e esperamos que 
a arrecadação seja expressiva”, revela Marcel 
Rivkind, presidente da Breton. Adriana Degreas, 
umas das mais celebradas estilistasde moda 
praia do Brasil, mirou - tal como fez na SPFW 
- oriente. “Minha inspiração para esse verão é 
Indochine, para essa estampa que chamo de 
Martinique peguei a folhagem de bananeira 
clássica desse tema e reinterpretei com meu 
olhar, de uma forma clássica, mas arremetendo 
ao tropical chic!”, explicou a estilista. 
Direto artístico do Rio Moda Rio, Carlos 
tufvesson imprimou seu estilo urbano, com 
olhar de globetrotter.  “É uma mistura do 
design contemporâneo da cadeira com a 
estampa mais rudimentar do deserto, mais 
minimalista. O resultado é um mix moderno e 
tradicional. A parceria entre design de moda e 
design de mobiliário é incrível e tem diversas 
possibilidades. Estou adorando fazer parte 
dessa ação com a Breton.”, revela. Carioca, 
Lenny Niemeyer celebra o Rio de Janeiro. É 
uma honra poder vestir uma poltrona Trentini 
do Bruno Faucz. Acho o design lindo, super 
clean. Escolhi madeira clara porque tem tudo 
a ver com o Rio e uma estampa que adoro, da 
minha coleção Botânica, que simula azulejos 
desconstruídos e aquarelados.”, disse.  Stylist de 
Sabrina Sato e de desfiles como o bombástico 
show de Amir Slama na SPFW e queridinho da 
estilista potiguar Nathi Faria, Ian Acioli aderiu 
ao providencial camuflado. 
Que tal pensar um lugar para seu estilista 
favorito na sua sala?  

Vestindo a

À MODA POTIGUAR 

casa

Os desiigners potiguares André Gurgel e Felipe Bezerra 
voltaram com alta pontuação do DW Design! 2016. A 
mostra À Moda da Mula Preta atraiu tops arquitetos, artistas, 

designers e o mais top da imprensa especializada em torno 
da criações do premiado escritório potiguar. Arq & Decor tem 
imagens. 

// Sergio Azol e Carol Oliveira prestigiam 
instante potiguar na DW! 2016. 

// Giberto Elkis, top arquiteto paulistano, 
em pose na poltrona Basquete da Mula Preta. 

// Felipe Bezerra e André Gurgel recebem 
Clarissa Schnneider, editora da Bamboo. 

// Poltrona S2 por Walério Araújo

// Poltrona Mondri por Adriana Degreas // Poltrona Tadeu por Fause Haten

// Poltron e puff Moliçosa por Juliana Jabour

// Poltrona por Yan Acioli  

// Poltrona Trentini po Lenny NiemeyeR

// Poltrona Napoleão por Carlos Tufvesson

Augusto Bezerril 
Do NOVO

augustobezerril@novojornal.jor.br
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Termina dia 29 o prazo para que o Congresso aprove o projeto 
que permite a prorrogação do prazo de atuação de profissionais 
estrangeiros no programa desenvolvido pelo governo federal  

‘Mais Médicos’ corre 
o risco de perder 
2 mil estrangeiros

A 
Câmara dos De-
putados aprovou 
na noite de on-
tem, 22, o texto-
-base da medida 

provisória (MP) que prorroga 
por mais três anos o programa 
Mais Médicos, do governo fe-
deral. A proposta foi aprovada 
em votação simbólica, ou seja, 
sem contagem nominal de vo-
tos, após acordo entre parti-
dos da base aliada e da opo-
sição ao governo do presiden-
te em exercício Michel Temer. 
Faltam ainda votar os desta-
ques à matéria.

A MP precisa ser aprova-
da pelo Senado Federal até 
a próxima segunda-feira, 29, 
quando perde sua validade. 
De acordo com o ministro da 
Secretaria de Governo, Ged-
del Vieira Lima, há um acordo 
para que o presidente do Sena-

do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), coloque a proposta em 
votação ainda esta semana no 
plenário da Casa, para que ela 
siga para sanção presidencial 
antes de perder a validade. 

Na prática, a MP prorroga 
por três anos o prazo de atu-
ação dos médicos do progra-
ma, que permite tanto a pro-
fissionais estrangeiros quan-
to brasileiros formados no 
exterior atuarem como médi-
cos sem diploma revalidado 
no País. A proposta, editada 
pela presidente afastada Dil-
ma Rousseff, também prorro-
ga por três anos o visto tempo-
rário concedido aos médicos.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, a medida per-
mitirá que sete mil profissio-
nais (a maioria cubanos) per-
maneçam no Brasil. Os pra-
zos acabariam em outubro de 
2016. Só a partir de 30 de agos-
to, um dia após a MP perder a 

validade, 2 mil profissionais 
terão de deixar o programa, 
caso a proposta não seja apro-
vada a tempo. Caso a MP não 
seja votada a tempo, automa-
ticamente os profissionais es-
trangeiros perdem o direito de 
atender pacientes

Mesmo com acordo para 
votação simbólica, a MP foi 
alvo de críticas de parlamen-
tares que são contra o progra-
ma. O deputado Sóstenes Ca-
valcante (DEM-RJ) afirmou 
que o programa celebra a cul-
tura do improviso. “Hoje, no 
Brasil, temos brasileiros for-
mados fora do Brasil. Que se 
faça um Revalida (exame de 
validação de diploma) para 
aprovar os brasileiros forma-
dos no exterior para devolver 
os estrangeiros”, disse.

O deputado Henrique 
Fontana (PT-RS), por sua vez, 
defendeu o programa. Para o 
petista, o programa não é limi-

tado a bolsas para estrangei-
ros, mas também é responsá-
vel pela criação de vagas em 
cursos de Medicina. O depu-
tado Pompeo de Mattos (PDT-
-RS) lembrou que a aprovação 
da MP pela base aliada de Te-
mer, que criticava o programa 
na época do governo Dilma, 
é a “prova de fogo da política 
governamental. 

No Senado, a MP precisa 
ser apresentada e também vo-
tada, o que é outro problema. 
A votação final do processo 
de impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff começa na 
quarta-feira e deve monopoli-
zar todas as atenções por até 
uma semana. Caso o prazo 
de votação não seja atendido, 
automaticamente os profis-
sionais estrangeiros que vie-
ram para o Brasil há três anos 
para atuar no Mais Médicos 
perdem o direito de atender 
pacientes.

Agência Estado

// A estimativa é de que, até janeiro, 7 mil profissionais, a maioria de cubanos, completem o prazo máximo de permanência no país 

REPRODUÇÃO

A cada ano, aumen-
ta o número de alu-
nos com deficiên-

cia nas escolas regulares e, 
consequentemente, o desa-
fio de garantir uma real in-
clusão em todas as discipli-
nas. Pensando nisso, vários 
colégios têm mudado o for-
mato de suas aulas de Educa-
ção Física, dando menos en-
foque nas técnicas esportivas 
e mais atenção para o desen-
volvimento de habilidades e 
conhecimentos sobre o cor-
po humano.

De acordo com o Cen-
so Escolar, o Brasil tinha, 
em 2015, 750 mil estudan-
tes com deficiência matricu-
lados em escolas regulares. 
Em 2005, eram apenas 114 
mil. Para educadores, os nú-
meros devem aumentar mais 
nos próximos anos e, por isso, 
é importante rever o papel 
da Educação Física - ainda 
hoje voltada para alunos com 
mais aptidão física.

“A ideia de que a Educa-

ção Física tem de ensinar es-
portes e focar em competi-
ção é uma visão deturpada e 
equivocada. Não temos que 
preparar atletas, mas ensinar 
sobre o corpo humano”, disse 
Luis Henrique Vasquinho, co-
ordenador do Colégio Anglo 
21, no Alto da Boa Vista, na 
zona sul da capital.

Por buscar esse objetivo, o 
colégio usa nas aulas brinca-
deiras e atividades que exem-
plificam conteúdos, como a 
força muscular, aumento da 
frequência cardíaca e outros. 
“Todo aluno pode fazer ativi-
dades em que ele sinta o que 
ensinamos na teoria, seja ele 
cadeirante, surdo ou deficien-
te intelectual.”

Esthefany Rodrigues, de 
17 anos, nasceu com uma 
condição que impede seu 
crescimento. Foi com treinos 
de natação, desde os 3 anos, 
que ela superou os obstácu-
los físicos e conquistou 139 
medalhas. Mas foi nas aulas 
de educação física na Esco-

la Estadual Professor Geral-
do Moreira, na zona leste, que 
ela descobriu outras habilida-
des. “Sempre gostei de par-
ticipar das aulas, mas o que 
mais gosto é quando tem ati-
vidades de ginástica ou dan-
ça porque tenho um pouco 
de medo da bola”, contou a 
estudante.

Marilda de Lima, profes-
sora de Educação Física da 
escola, disse que para um tra-
balho eficiente é preciso co-
municação com os pais e o 
entendimento sobre a defici-
ência e as limitações de cada 
aluno. “Só depois que en-
tendo bem a situação e pes-
quiso é que consigo pensar 
em como adaptar as ativida-
des para de fato incluir aque-
le aluno. A participação efeti-
va traz benefícios para todos 
os colegas, que aprendem 
sobre respeito, cooperação, 
diversidade.”

Um dos jogos que Maril-
da usa para a inclusão de to-
dos é o “tapembol” - no qual 

os participantes dão tapas 
na bola, trocando passes até 
conseguir lançá-la ao gol. “É 
um jogo que permite adapta-
ções se eu estiver com algum 
aluno que tenha dificuldade 
de locomoção. Não adianta 
trabalhar com esportes tradi-
cionais se no fim alguém fica 
excluído.”

No Centro de Educação 
Unificada (CEU) Quinta do 
Sol, na Penha, zona leste, um 
projeto em parceria com o 
Instituto Rodrigo Mendes fez 
a escola municipal se tornar 
referência na região para a in-
clusão. Dos 2 mil alunos, 50 
são deficientes. 

“Fazemos atividades que 
tragam benefícios para to-
dos os alunos. Nossas aulas 
de Educação Física são vol-
tadas para o desenvolvimen-
to motor, coordenação, agi-
lidade. Cada aluno, trabalha 
essas habilidades da melhor 
forma para ele”, disse Valdinei 
Miranda, coordenador de es-
portes do CEU.

// Deficiência

Aulas de Educação Física mudam 
de foco para aumentar a inclusão

A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara vai ana-
lisar uma proposta que altera a composição do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), acrescentando um representan-
te dos tabeliães e um dos oficiais de registro, que serão in-
dicados pela entidade nacional representativa da atividade.

Segundo a Proposta de Emenda à Constituição 
255/2016, as decisões do CNJ poderiam ser mais bem de-
liberadas se o órgão contasse, em sua composição, com re-
presentantes dessa atividade.

O CNJ é composto de apenas 15 membros, sendo nove 
magistrados, dois representantes do Ministério Público, 
dois advogados e dois cidadãos — um indicado pela Câ-
mara dos Deputados, e outro, pelo Senado Federal. Cabe 
ao colegiado receber e conhecer das reclamações contra 
membros ou órgãos do Poder Judiciário, inclusive contra 
seus serviços auxiliares, serventias e órgãos prestadores de 
serviços notariais e de registro.

Substituição de desembargador 
O CNJratificou liminar que determina que o Tribunal 

de Justiça do Estado do Rio Grande do Norte não convo-
que juízes de primeiro grau para substituir desembarga-
dores por prazo inferior a 30 dias. Adecisão foi tomada em 
procedimento ajuizado pela Associação dos Magistrados 
do Rio Grande do Norte (Amarn). 

Inamovibilidade dos magistrados 
A Amarn contestava ainda o critério de seleção dos ma-

gistrados, feito por meio de “sorteio público”, por considerá-
-lo uma afronta à garantia constitucional da inamovibilida-
de dos magistrados. Na liminar ficou assegurado aos juízes 
o direito a prévio assentimento à substituição.

Churrasco do Advogado 
Encerrando a programação do mês do advogado, o tra-

dicional churrasco promovido pela OAB-RN acontece neste 
sábado (27), a partir das 14h, no Colégio Marista. As senhas 
estão sendo vendidas na sede da OAB e na Banca do Tota. 

Dilermando Mota será empossado 
presidente do TRE-RN

O desembargador do TJ- 
RN Dilermando Mota vai 
comandar a Corte eleitoral 
a partir de setembro e terá 
a missão de presidir as elei-
ções municipais deste ano. 
Sua posse à frente do TRE-
-RN será realizada no dia 1º, 
às 17h, no Centro de Opera-
ções da Justiça Eleitoral, em 
Natal. O desembargador Ibanez Monteiro será empossado 
vice-presidente.

Inácio Oliveira vai presidir a Amatra21 
O juiz do Trabalho Iná-

cio André de Oliveira será 
o novo presidente da As-
sociação dos Magistrados 
do Trabalho da 21ª Região 
(Amatra21) para o biênio 
2016-2018. Ele vai substituir 
a juíza Maria Rita Manzarra 
que respondeu pela asso-
ciação nos últimos quatro 
anos. A solenidade de posse será nesta sexta (26), às 19h, 
no Hotel Imirá Plaza. 

PEC cria vagas no CNJ para 
representantes de cartórios 

Em homenagem na 
Assembleia, juiz federal Ivan 
Lira recebe título de cidadão 
norte-rio-grandense, entregue 
pelo deputado estadual 
Hermano Morais

Entre os muitos amigos que foram abraçar Ivan Lira, o juiz federal 
Marco Bruno Miranda e o presidente do TRF5, desembargador 
federal Rogério Fialho

Prestigiando Ivan Lira, a desembargadora federal 
emérita do TRF5 Margarida Cantarelli com a juíza 
Sandra Elali e o advogado André Elali

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 23 de Agosto de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

Brasil investe o dobro de recursos para a Rio 2016, mas tem 
aumento de apenas 10% no número de megalhas ganhas

Muita prata,
pouca medalha

A
pós receber in-
vestimentos na 
casa de R$ 1,4 bi-
lhão nos últimos 
quatro anos e fi-

car abaixo da meta de con-
quistar pelo menos o décimo 
lugar no quadro geral de me-
dalhas, o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) considerou "ex-
traordinária" a participação 
do Time Brasil nos Jogos do 
Rio. O País encerrou a compe-
tição com 19 medalhas e o 12º 
lugar na soma total de pódios 
Em Londres-2012, o Brasil ha-
via conquistado duas meda-
lhas a menos.

O baixo crescimento - de 
cerca de 10% - não pode ser 
creditado à falta de investi-
mentos nos últimos quatro 
anos. No total, o COB recebeu 
cerca de R$ 700 milhões em 
repasses através da Lei Agne-
lo-Piva, e o montante dobrou 
com a injeção de recursos de 
patrocinadores privados. No 
ciclo olímpico anterior, entre 
os Jogos de Pequim e Londres, 
o orçamento da entidade foi 
50% inferior - o COB recebe-
ra R$ 390 milhões em leis de 
incentivo e o praticamente o 
mesmo valor em patrocínios.

"A meta (de ser Top 10) foi 
difícil e ousada, mas era factí-
vel. Tanto se mostrou que era 
factível que ficamos três me-
dalhas abaixo do necessá-
rio. Os (países) que ficaram 
na frente estão há vários qua-

driênios com o investimento 
que tivemos agora", afirmou 
Marcus Vinicius Freire, dire-
tor executivo de Esportes do 
COB.

Presidente do comitê, Car-
los Arthur Nuzman não pare-
ceu muito à vontade quando 
o assunto era a meta não atin-
gida. Ao ser lembrado que ou-
tros países que sediaram Jo-
gos Olímpicos tiveram um sal-
to de conquistas muito maior, 
ele rebateu menosprezando a 
situação da Grécia (sede dos 
Jogos de 2004, em Atenas) e, 
sobretudo, da Espanha (que 
sediou a Olimpíada de 1992, 
em Barcelona).

"Eu acho que a Espanha 
fez Olimpíada também, a Gré-
cia fez Olimpíada também. O 
objetivo não é meramente nu-
mérico, ele é num todo. E ao 
ter esse objetivo num todo ele 
tem que abranger um legado 
que vai ficar no futuro", pon-
derou Nuzman.

Pouco depois, ele voltou à 
mesma questão e, apesar de 
a Espanha ter conquistado o 
mesmo número de ouros do 
Brasil nos Jogos do Rio, consi-
derou que o país europeu não 
pode ser considerado uma 
potência olímpica.

"Se falou muito na Espanha, 
mas não que a Espanha depois 

de Barcelona-1992 tivesse me-
lhorado. Ao contrário, ela caiu 
em número de medalhas. Eu 
não quero que transformem a 
Espanha por causa do Nadal 
ou por causa do basquete num 
grande país olímpico que não 
o é", disse o dirigente.

A delegação do Brasil nes-
te ano foi a maior da história e 
chegou a 465 atletas. Contou 
muito para o número incha-
do o fato de a disputa ter sido 
no País e o Brasil ter vagas ga-
rantidas. Na avaliação do COB, 
o Time Brasil poderia ter até 90 
atletas a menos se a competi-
ção tivesse acontecido em ou-
tro lugar.

Jamil Chade 
Marcio Dolzan 
Da Agência Estado

// Com conquista do vôlei, país terminou a olimpíada com 19 medalhas, sendo 7 de ouro

RIO 2016

Em uma festa que reforçou 
o que tem de melhor e extra-
polou as fronteiras fluminen-
ses para falar da arte e cultu-
ra nacional, o Rio de Janeiro 
se despediu dos Jogos Olímpi-
cos na noite de domingo (21), 
em cerimônia realizada no Es-
tádio do Maracanã. Em espe-
táculo pensado para ressaltar 
a criatividade do brasileiro e 
sua capacidade de criar com 
as próprias mãos, o tom foi de 
celebração e congraçamento.

No Maracanã, os mais de 
200 países que participaram 
da Olimpíada de 2016 deram 
adeus ao Rio de Janeiro em 
uma cerimônia realizada sob 
chuva e com direito mais uma 
vez a muita música brasileira, 
principalmene o samba.

Em comparação à cerimô-
nia de abertura, o encerramen-
to teve orçamento e tempo re-
duzido, o que tradicionalmen-
te acontece em Jogos Olím-
picos. Além de receber um 
aporte financeiro menor, com 
cifras finais não reveladas pe-
los organizadores, a apresenta-
ção final também é mais curta. 
Enquanto a abertura se esten-
deu por quatro horas, o encer-
ramento teve duração de 2h30.

A grande quantidade de 
lugares vazios, especialmen-
te os mais próximos do gra-
mado, chamou a atenção. O 
Maracanã ficou bem mais va-
zio do que na final do futebol 

masculino, disputada no dia 
anterior no mesmo estádio. 
Além disso, outros empeci-
lhos testaram os criadores do 
espetáculo: o ensaio geral das 
coreografias só pode ser re-
alizado horas antes do início 
da cerimônia. O tempo tam-
bém não colaborou, com chu-
va, frio e ventos fortes durante 
quase toda a cerimônia.

Diante das limitações im-
postas pelo local da cerimô-
nia, como o pouco espaço dis-
ponível, os lugares no nível do 
campo e as portas com me-
nos de dois metros de altura, 
recursos artísticos que funcio-
naram na abertura, como pro-
jeções e coreografias, foram 
novamente utilizados.

Figura que dividiu brasilei-
ros e norte-americanos duran-
te a cerimônia de abertura, San-

tos Dumont voltou a ser evoca-
do no encerramento dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro. 
Fotos históricas do inventor fo-
ram mostradas no telão do Ma-
racanã. O personagem históri-
co, interpretado pelo ator Tuca 
Andrade, conferiu que era hora 
da festa começar em um reló-
gio de pulso, uma de suas in-
venções. Projeções de engre-
nagens foram exibidas no chão 
do estádio, encerrando o breve 
ato inicial da festa.

Alguns dos cartões postais 
do Rio de Janeiro, como os Ar-
cos da Lapa, o Cristo Reden-
tor e o Pão de Açúcar, tiveram 
suas formas moldadas pelos 
dançarinos. No total, três mil 
pessoas integram o elenco, 
sendo 300 dançarinos profis-
sionais e 2,7 mil voluntários. 
O norte-americano Bryn Wal-

ters, um dos maiores especia-
listas em coreografias de mas-
sa e montagem e responsá-
vel pelas aberturas de Atenas 
2004 e Londres 2012, assinou 
a coreografia do show.

O Hino Nacional brasileiro 
foi executado no batuque da 
percussão e entoado por um 
coro de crianças, representan-
do cada uma das estrelas da 
bandeira do país, projetada no 
chão do estádio.

Em seguida, teve início a 
parada dos atletas, em um cli-
ma bem mais informal e des-
contraído do que se viu no dia 
5 de agosto. Os competidores 
entraram em uma fila única, 
ao longo de um corredor for-
mado pelos porta-bandeiras, 
em uma grande confraterni-
zação ditada por música ele-
trônica, repente e frevo.

Chuva, alegria e carnaval marcam 
festa de encerramento

// Cerimônia final teve orçamento e tempo reduzidos em relação à festa de abertura

FABRIZIO BENSCH / REUTERS
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0001/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia, para realização de obras
complementares na Estação Elevatória de Esgotos Acrisio Freire, Bacia 01HS, em
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0011 - S/2016 -DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 12 de setembro de 2016, às
15:00 horas (Horário Local), licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com
as especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS,
ou ainda na sede da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
na Sala daAssessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 24 de agosto de 2016, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 15h00 horas do dia 09 de
setembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou .alc@caern.com.br

Natal/RN, 22 de agosto de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação dos serviços de recuperação das instalações físicas, construção de
Caixa de Areia e Leito de Secagem da Lagoa de Estabilização da Cohab pertencente ao
sistema de esgotamento Sanitário de Macau/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0054 -
S/2016 - DO.

AVISO
ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que está a data de realização da referida licitaçãoreaprazando
no dia 09 de setembro de 2016, às 09h00 horas (horário local), licitação para o objeto acima
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RNwww.caern.rn.gov.br
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 24 de agosto de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 08 de setembro de 2016. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou no .alc@caern.com.br

Natal/RN, 22 de agosto de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

Caso foi registrado pela reportagem do NOVO, que flagrou 
momento em que um policial militar agride vice-presidente do 
ABC sem justificativa alguma após jogo contra o Fortaleza

Dirigente não tomará 
providências contra 
agressão de PM

O 
vice-presidente 
social do ABC, 
Cláudio Porpi-
no, foi agredido 
por um policial 

militar do Batalhão de Cho-
que após o término da partida 
entre o Alvinegro e o Fortale-
za, no último sábado, no está-
dio Frasqueirão. Em imagens 
gravadas com exclusividade 
pelo repórter cinematográfico 
do NOVO, Frankie Marcone, é 
possível acompanhar o início 
da discussão entre o dirigen-
te e o agente de segurança e o 
momento em que o PM atin-
ge Porpino com um cassetete.

A confusão começou quan-
do o dirigente deixa a área de 
cadeiras do Frasqueirão e se 
dirigiu para a saída do estádio, 
onde um grupo de torcedores 
aguardava a abertura do por-
tão C para deixar o local. 

A partir daí, diversas pes-

soas protestam contra a de-
mora na abertura das saídas, 
causada por uma série de con-
fusões que aconteciam fora da 
praça esportiva envolvendo 
torcidas organizadas do For-
taleza. O grupo chutava a gra-
de que divide os setores de ca-
deira e de arquibancada do 
estádio, enquanto seguranças 
particulares e a polícia tentam 
controlar a situação.

É neste momento que Por-
pino começa a dialogar com 
os policiais. Um PM pede para 

que ele se afaste e o empur-
ra. O dirigente continua argu-
mentando com os oficiais. Não 
é possível ouvir o teor do diálo-
go. Então, um dos policiais usa 
o cassetete para empurrá-lo e, 
em seguida, atinge o ex-depu-
tado estadual com o objeto.

Porpino se afasta e a con-
fusão aumenta, com torce-
dores, inconformados com a 
agressão, indo para cima dos 
policiais. Os PMs seguem afas-
tando os torcedores. Em outro 
trecho do vídeo, é possível ver 

um homem chamando Cláu-
dio Porpino e pedindo para 
que os policiais liberem a sua 
passagem para as cadeiras. 

Porpino passa pelos agen-
tes e volta para as cadeiras. Ele 
se dirige aos PMs gritando “eu 
não vou aceitar isso!”. 

Procurado pela reporta-
gem do NOVO, o vice-presi-
dente social do ABC garantiu 
que não fez declarações ríspi-
das ao policial. “Acredito que 
ele tenha agido por impulso 
no meio da confusão”, afirmou.

Porpino ainda disse que 
conversou com o presidente 
do ABC, Judas Tadeu, e que vai 
aguardar um posicionamento 
oficial do clube. Todavia, o di-
rigente afirmou que não pre-
tende denunciar formalmente 
o policial militar. “Não quero 
que isso ganhe maiores pro-
porções”, explicou.

O vídeo que mostra toda 
a agrassão está disponível no 
portal novojornal.jor.br e na 
página do NOVO no Facebook. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Claudio Porpino foi agredido por policial militar no momento em que tentava resolver problema na saída dos torcedores do estádio

FRANKIE MARCONE / NOVO

Seis integrantes do Comi-
tê Olímpico da Irlanda 
estão proibidos de sair 

do Brasil por determinação da 
Justiça por causa do suposto 
envolvimento em um esque-
ma de venda de ingressos dos 
Jogos Olímpicos do Rio a pre-
ços superfaturados, o que ca-
racteriza cambismo. O caso 
foi revelado semana passada.

William O’Brien, Joah De-
laney, Dermott Heniham, 
Linda O’Riley, Kevin Kilty e 
Sthephen Maryim tiveram a 
apreensão de seus passapor-
tes autorizada pela juíza Letí-
cia D’Aiuto de Moraes Ferrei-
ra Michelli, do Juizado do Tor-
cedor e dos Grandes Eventos.

Além do comitê irlandês, 
a investigação também apu-
ra o envolvimento das em-
presas THG e Pro10 Team no 
esquema.

Segundo a juíza, a proibi-
ção de deixar o país foi neces-
sária para evitar que os sus-
peitos fossem embora após o 
fim da Rio 2016 “o que preju-
dicaria gravemente as investi-

gações em curso e traria cla-
ro prejuízo à aplicação da lei 
penal”.

A Polícia Civil do Rio cum-
priu os mandados de busca e 
apreensão nos quartos de ho-

teis onde os dirigentes esta-
vam hospedados e no escritó-
rio do comitê na Vila dos Atle-
tas. Além dos passaportes, fo-
ram apreendidos telefones 
e computadores. O material 
será usado na investigação 
sobre a existência de associa-
ção criminosa para o cambis-
mo de ingressos da Rio 2016.

O presidente do Comitê 
Olímpico da Irlanda, Patrick 
Hickey, foi preso na semana 
passada e levado para o com-
plexo penitenciário de Bangu, 
na zona oeste da cidade. Tam-
bém são investigados quatro 
diretores da empresa britâni-
ca THG, especializada na hos-
pitalidade de grandes even-
tos esportivos, e da irlandesa 
Pro10 Team, autorizada pelo 
Comitê Olímpico Internacio-
nal (COI) a vender ingressos 
para a Olimpíada do Rio.

// Cambismo

Cartolas da Irlanda estão 
proibidos de deixar o Brasil

// Patrick Hickey, membro do COI, está preso em Bangu

REPRODUÇÃO

// Vôlei

// Seleção

Após prata na Olimpíada, 
Ágatha e Bárbara Seixas 
encerram dupla

Sete medalhistas olímpicos são 
convocados por Tite

Prata na Olimpíada do 
Rio, a dupla Ágatha 
e Bárbara Seixas en-

cerrou a parceria. A separa-
ção foi uma decisão de Bár-
bara, que já tem uma nova 
parceira. A revelação foi feita 
ontem por Ágatha, durante 
programa da TV Globo. A jo-
gadora parecia abatida com 
a separação e ainda desnor-
teada sobre seu futuro. 

“Então, eu tenho uma no-
tícia que não é muito legal. 
Na verdade eu não sei o que 
vou fazer agora, em seguida, 
porque no sábado a Bárbara 
me chamou para conversar 
e ela abriu o nosso time. A 
gente não vai continuar jun-
tas”, disse. 

Segundo Ágatha, o fim da 
parceria foi uma opção pro-
fissional da ex-parceira, que 
já teria formado uma nova 
dupla. “Eu estou sem parcei-
ra, sem técnico, sem nenhum 
lugar para treinar. Mas eu vou 
correr atrás, não estou me fa-
zendo de coitadinha aqui 
não”, disse à TV Globo. 

O técnico da dupla era 
Ricardo de Freitas, mari-
do de Bárbara. Ágatha espe-

rava descansar agora, após 
anos de dedicação aos trei-
nos para se classificar e de-
pois disputar com êxito os Jo-
gos do Rio. 

“Agora, que a gente con-
quistou o nosso objetivo, que 
era estar na Olimpíada e con-
quistar uma medalha, achei 
que a gente fosse poder co-
lher os frutos e até descansar 
mentalmente, porque o des-
gaste mental é muito forte. 
Para mim foi até mais men-
tal do que físico para você 
ter uma ideia. Você tem que 
se manter muito forte, mui-
to agressiva dentro de qua-
dra, muito focada o tempo 
todo. Infelizmente, eu não 
vou poder ter esse descanso. 
Eu, agora, vou ter que correr 
atrás de uma nova parceria, 
vou ter que traçar novos ob-
jetivos”, disse.

Ágatha deve tentar achar 
uma nova parceira para jogar 
o Circuito Brasileiro, que tem 
sua primeira etapa marcada 
para o final de setembro, em 
Campo Grande (MS). Jun-
to de Bárbara, além da pra-
ta olímpica, elas também foi 
campeã mundial em 2015.

Sete jogadores da equipe 
olímpica brasileira de 
futebol, que conquista-

ram a medalha de ouro nos 
Jogos Rio 2016, foram convo-
cados pelo técnico Tite para 
os próximos dois jogos da se-
leção pelas eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2018. Os 
jogos serão contra o Equa-
dor, em Quito, no dia 1º de se-
tembro, e contra a Colômbia, 
em Manaus, no dia 6.

Os jogadores campeões 
olímpicos convocados são o 
goleiro Weverton (do Atléti-
co Paranaense), os zagueiros 
Marquinhos (Paris St. Ger-
main) e Rodrigo Caio (São 
Paulo), o meia Renato Augus-
to (Beijing Guoan) e os ata-
cantes Gabriel Barbosa (San-

tos), Gabriel Jesus (Palmei-
ras) e Neymar (Barcelona).

Também foram con-
vocados os goleiros Alis-
son (Roma) e Marcelo Gro-
he (Grêmio), os zaguei-
ros Gil (Shandong Luneng 
Taishan) e Miranda (Inter de 
Milão), os laterais Daniel Al-
ves (Juventus), Fagner (Co-
rinthians), Filipe Luís (Atlé-
tico de Madrid) e Marcelo 
(Real Madrid), os meias Ca-
semiro (Real Madrid), Giu-
liano (Zenit de São Peters-
burgo), Lucas Lima (Santos), 
Paulinho (Guangzhou Ever-
grande), Philippe Coutinho 
(Liverpool), Rafael Carioca 
(Atlético Mineiro) e Willian 
(Chelsea) e o atacante Tai-
son (Shakhtar Donetsk).

// Vídeo da agressão está em novojornal.jor.br
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DIVULGAÇÃO

// No Dermanatal, os tops Alice Gabay, Gleyse Karina, Leonardo Ribeiro, Leonardo Ribeiro, Regina Jales, Eliandre Palermo e Joaquim Teixeira

// Blogueira Flávia Pípolo atenta ao desfile Matersol no 
evento Natal Pensando Moda

// Deputado federal Walter Alves comemorando o 
ouro olímpico do Brasil no futebol com o filho Dudu

// Desfile Balmain Men Verão 2017 em Paris

Sobre a ausência 
do presidente 

interino Michel 
Temer na festa 

de encerramento 
das Olimpíadas 
Rio 2016, neste 

domingo:

Deputado 
estadual e 

candidato a 
prefeito de 

Natal Fernando 
Mineiro:
“Um festa 

tão linda de 
encerramento 

das olimpíadas 
não cabe mesmo 

o ilegítimo e 
usurpador de 

plantão”.

 Jornalista 
americano Glenn 

Greenwald 
(Pulitzer): 
“Temendo 

vaias, Michel 
Temer evita 

encerramento 
das Olimpíadas. 

Por que tanto 
desprezo pelo 

interino?”. 

AO
C
O
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>> Tempo
Três testemunhas 

indicadas pela 
acusação serão 
as primeiras a 

depor na sessão 
de julgamento 
do pedido de 

impeachment 
da presidente 

afastada Dilma 
Rousseff, na 

próxima quinta-
feira (25). Em 
seguida serão 

ouvidas as seis 
testemunhas 
da defesa. No 

total, serão oito 
testemunhas 
que poderão 
ser ouvidas, 
inicialmente 
durante dois 

dias de trabalhos 
no Plenário do 

Senado. 
De acordo com 
o presidente do 

Supremo Tribunal 
Federal (STF), 

ministro Ricardo 
Lewandowsk, que 
presidirá a sessão, 
todo esforço será 
feito para esgotar 

essa etapa até 
sexta-feira (26). 

Mas ele não 
descarta a hipótese 

de os senadores 
também 

trabalharem na 
madrugada de 

sexta para sábado 
(27) e até mesmo 
no domingo (28).

>> Miss RN
A mulher que será considerada a mais bonita do Rio Grande 
do Norte de 2016 será escolhida na próxima quinta-feira, dia 25 
de agosto. Este ano, a disputa das candidatas a Miss RN será no 
palco do Teatro Riachuelo, a partir das 20h. 
O Miss RN 2016 é um evento exclusivo do Grupo Bandeirantes 
e é coordenado pela B Emotion. Contará com a apresentação 
da jornalista Juliana Celli e do cerimonialista Markus Guedes. 
O concurso terá o tradicional desfile de abertura com a 
assinatura da grife Estrela Viva, além da moda praia da 
Matersol e o traje de gala com vestidos da loja Guilhermina.
Os ingressos do evento estão sendo vendidos na bilheteria 
do teatro ao preço de 50 reais. E a Band Natal transmitirá um 
programa especial com todos os momentos do concurso. 

>> Sob risco
Diante de sérias ameaças a investimentos voltados para a 
Educação por parte do governo interino de Michel Temer, com 
a chamada PEC 241, coordenações institucionais do Pibid no 
RN entregaram à senadora Fátima Bezerra nesta segunda-
feira (22), durante evento na UFRN, uma minuta do Projeto 
de Lei que propõe tornar Política de Estado o Pibid (Política 
Nacional de Iniciação à Docência). 
O programa tem atualmente 2569 bolsas no Rio Grande do 
Norte, informou o coordenador institucional do Pibid na 
UFRN, Lucrécio Araújo. Segundo o qual, 254 instituições 
de ensino superior são contempladas pelo programa de 
formação de professores em todo o Brasil.
Na ocasião, a senadora Fátima lembrou a pesquisa do Ipea 
que atesta: se a PEC 241 tivesse sido aplicada entre 2006 
e 2015, teriam sido retirados R$ 321 bilhões do país. “Não 
haveria a expansão da educação e tantos programas que 
conhecemos hoje”, afirmou a senadora.

>> UFRN contra
A reitora da UFRN e presidenta da Associação Nacional 
dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior 
(Andifes), Ângela Paiva Cruz, aproveitou a ocasião para alertar 
sobre a necessidade de uma mobilização institucional contra 
os cortes que Temer pretende fazer. “O que nós precisamos 
fazer é a defesa da educação de qualidade gratuita, porque não 
basta ser pública. Fala-se sim, dentre outras coisas no Brasil, 
em privatização do ensino superior, sob a premissa de que 
nós temos elite aqui dentro”, disse a reitora, ao explicar grande 
equívoco do governo Temer.

>> Aprovado  
O projeto de lei que facilita a contratação de fundações 
e associações de pessoas com deficiência, apresentado 
pelo deputado federal Rafael Motta (PSB), recebeu 
parecer favorável do relator da Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público (CTASP), deputado Cabo 
Sabino (PR/CE). A matéria estabelece a dispensa de licitação 
para a contratação de fundações e associações sem fins 
lucrativos de pessoas com deficiência. 
O projeto, identificado pelo número 4810/2016, foi 
apresentado em março deste ano e, após passar na Comissão 
de Trabalho, seguirá para a Comissão de Defesa dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência. 

>> Contra a violência
A coordenadora do Departamento de Enfrentamento à 
Violência contra a Mulher da Secretaria Municipal de Políticas 
Públicas para as Mulheres (SEMUL), Ana Cláudia Mendes, 
participa como debatedora da próxima edição do Cine Legis, 
projeto de extensão do curso de Direito da UFRN. A sessão, 
que exibe o longa-metragem “Para Além dos Seios” dirigido 
por Adriano Big, acontece nesta terça-feira (23) a partir das 
18h30 no Núcleo de Práticas Jurídicas da UFRN.
O filme “Para Além dos Seios” aborda com clareza e objetividade 
uma gama de questões relacionadas diretamente à luta pelos 
direitos das mulheres como o feminismo, a ditadura da imagem, 
o aborto e o empoderamento feminino, entre outros temas.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Brasileiros: “Temer quer antecipar 
impeachment porque tem medo de delação, afirma Dilma”; 

...do portal UOL: “Olhar de fora: Jogos superam expectativas, 
diz imprensa estrangeira”;

 ...do site IG Último Segundo: “Nas eleições 2016, prefeitos e 
vices se tornam adversários em 14 capitais”.
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Chrystian
de Saboya

THE END
De volta à realidade, o Brasil viu, domingo, o 
encerramento dos Jogos Olímpicos no Rio de Janeiro.
Tanta gente desconfiou da capacidade do Brasil...
Tanta pedra se atirou...
Tanto o Brasil errou também... e erros primários 
como, por exemplo, as obras inacabadas dos 
apartamentos dos atletas ou... sujeira, até, nas 
acomodações.
Antes o Rio chorou a ciclovia levada por ondas, a 
morte de policiais, de crianças e, ah... as crônicas 
cariocas de sempre.

No balanço geral, um evento lindo.
E, como tudo no Brasil, cheio de viço e cor.

Abertura linda, um carnaval para o encerramento. 
Aliás, encerramento sem nenhuma forte emoção. 
Um carnaval e samba,
E ponto.
Sambando, como tudo termina no Brasil que, quem 
sabe agora tenha políticos e ações efetivas que 
valorizem o esporte, incentive as crianças e os jovens 
e façam essa turma vitoriosa de verdade.

Fendas
Uma dor se percebe na 
cidade.
Os semáforos de Natal estão 
cobertos de pedintes.
Gente vendendo tudo o que 
se imagina. Ontem, num 
do Alecrim, vendiam pipas. 
Noutro pintos vivos – e, na 
Alexandrino, jovens pedindo 
dinheiro para uma gincana 
escolar.
Malabaristas, meninos, velhos 
e um mundo, sim, perdido...

Pinho Sol
Natal terá, nessas eleições, 
uma oportunidade única.
Impressionante o nome de 
tantos candidatos (bacanas) a 
vereador na cidade.
Muita gente inteligente, 
atuante, com bandeiras 
interessantes.
Deus permita que a 
mediocridade não vença.

E que o povo tenha 
aprendido, de fato, com essa 
bandalheira que aí está, a pelo 
menor melhorar seu voto.

Manual
Existe coisa mais, kkkkkkk, 
plebe do que uma ligação 
pelo Whats?
Claro que existe: mas isso 
também é de lascar!
Primeiro não se ouve direito, 
depois a conversa demora 
a chegar – e por último, ah, 
faça-me o favor.
Nem atendo.

Freio
Mar, decididamente, não está 
para peixe.
Mais dois shows, no fim de 
semana, foram cancelados 
em Natal.
Muitos alegam muitas coisas.
Mas sabemos que é grana 
mesmo.
Viver, no Brasil, não está fácil.

Eco
Grito ontem, nas redes 
sociais.
Levaram, cedo da manhã, 
dois carros no Tirol.

Uma noite maravilhosa 
inspirada nas festas, nas 

quermesses do interior e um 
passeio por Las Vegas.

Uma festa de energia pura, 
verdadeira, incrível, de 

astral bom demais!

Pra dançar Isaque Galvão, 
Trio Metal Robson Paiva, 

Banda Playmobil e o Deejei 
Bruno Giovanni.

Noite embalada ainda 
pelo Buffet Adriana Rocha 

- um que de maravilhas 
inigualáveis.

Bolo Tereza Vale, doces Anna 
& Claudia.

Nero, Old Parr, Stela, 
tinindo, pra gente.

No Boulevard, dia 10 de 
setembro, eu espero vocês!

Vem aí o Cassino 
de Saboya!

Eu, Rio
Para Eduardo Kenedy, a 
coluna de hoje.
Um amigo que Shampoo me 
deu.
Um profissional do bem, 
talentoso e uma das estrelas 
da fotografia de Mossoró.
Eu, fã!

FELIZES PARA SEMPRE
Foi lindo – duma luz incrível, duma energia puro amor.
Sete anos juntos, Antônio e Dani uniram Oceanos, tiveram um 
filho lindo, Francesco, e fizeram uma festa inesquecível, na 
Casa das Ondas, no Tibau, sábado que passou com sotaques 
potiguar e italiano.
Uma tarde de muita poesia – com festa assinada pela Casa 
de Ideias e as maravilhas Requinte Buffet como estrela dum 
almoço primoroso.
Bolo assinado por Vivi Costa, doces Anna & Claudia, flores para 
docinhos da Caixetas Florais.
Tudo tão lindo, o marzão de meus Deus a abençoar esse casal 
querido e... inesquecível momento, vivemos todos.

SAL GROSSO
Casal lindo, Dani e Antonio 
Cavallari: festa com as 
bênçãos de Iemanjá

PATUÁ
Magote d’amor: amigos queridos, festa linda e a noiva, da sempre 
classuda Fátima Carlos, feliz da vida com seu par – e seus amigos

TREVO
Lu Queiroz: 
amizade 
sincera, terna, 
do bem

SORTE
Um abraço vale mais 
do que mil palavras

GALHO DE 
ARRUDA

Bolo belo de Vivi 
Costa (estava 

delicioso), com 
doces Anna & 

Claudia e as 
Caixetas Florais 

brilhando

JASMIM
Dani, Francesco 
e Antonio: amor 

para vida toda
desaboya@novojornal.jor.br

Eu vivo a vida cantando. 
Canto pra tudo. Canto 
pra todos. E isso envolve 
meus chacras com uma 
positividade incrível 
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Cultura

G
eorge Silva 
e Andreas 
França até se 
conheciam 
pela internet, 

mas o primeiro contato real 
veio mesmo no dia em que 
eles resolveram marcar um 
encontro numa pizzaria. 
Entre mussarelas e molhos 
de tomate surgia a gestação 
da “Nova Ordem”, como eles 
nomearam o estúdio que há 
7 meses é a nova febre das 
redes sociais e das timelines 
potiguares mais “tatuadas do 
instagram”.

Eles fazem parte da 
nova tribo de tatuadores 
que está ganhando espaço 
na preferência de clientes 
em Natal, conforme vem 
mostrando o NOVO desde 
a edição de domingo (21), 
quando publicou a primeira 
reportagem desta série que 
se encerra hoje. Na edição 
anterior, a reportagem 
mostrou ao público o trabalho 
realizado neste segmento 
pelos tatuadores Josias Sousa, 
Roberto Nascimento e AnaLu 
Medeiros.  

“A gente acabou se 
juntando para não virar 
concorrência”, brinca George 
Silva, comentando que todos 
por ali estão iniciando na arte, 
muito embora já acumulem 
experiências de outros 
estúdios anteriores. O mais 
antigo deles, Andreas França, 
tatua há um ano e meio, e é 
também quem tem a agenda 

mais lotada: vagas agora só 
em dezembro.

É ele que está concentrado 
no ofício, quando a 
reportagem chega. No estúdio, 
ele está tatuando uma concha 
no braço de Marília Soares. A 
menina está tão apreensiva 
com o resultado final que mal 
consegue olhar para o braço, 
deitada numa cama num 
local da sala. “Minha mãe só 
vai descobrir quando chegar 
em casa”, comenta sobre o seu 
presente de aniversário. Ela 
acaba de completar 20 anos.

“O pessoal do outro 
estúdio onde eu trabalhava 
dizia que quando montasse 

Com apenas poucos meses em funcionamento, novos estúdios de tatuagem 
despontam como opções diferenciadas em distintos pontos da cidade

Os novinhos da tattoo

Henrique arruda 
DO NOVO

// andreas França, do estúdio Nova Ordem, tatua o braço da jovem Marília Soares; em pé, os outros sócios do local: George Silva e  Mykah Oliveira 

// Cintia dos anjos, tahiane Macedo e Yasmin lamacchia: do estúdio Coven
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Em inglês, a palavra “Coven”, 
quer dizer algo como “reunião 
de bruxas”, mas em Natal 
é definição também para o 
primeiro estúdio de tatuagem 
composto apenar por mulheres 
e, preferencialmente, para 
mulheres. Há 4 meses essa é 
a proposta de Cintia dos Anjos, 
Tahiane Macedo e Yasmin 
Lamacchia, as fundadoras do clã.
“Eu comecei a tatuar ano 
passado. Já desenhava antes, 
mas nunca tinha pensado em 
tatuar, e aí quando comecei a 
pensar nisso procurei a Cintia, 
que já tinha um estúdio e tatuava 
há uns 4 anos”, conta Yasmin, 
que conversa com a reportagem, 
explicando que aos poucos todas 
as três começaram a achar o 
estúdio de Cíntia grande demais 
para o experimentalismo do trio, e 
então procuraram por um espaço 
mais confortável e aconchegante 
para o público feminino.
“O estúdio não atende apenas 
mulheres, mas este é realmente 
o nosso objetivo. O público LGBT 

também é muito forte, porque 
existe muito isso de se sentir a 
vontade apenas com tatuadoras 
e, querendo ou não, ainda é um 
universo muito masculino, o da 
tatuagem”, explica Yasmin.
E é ainda pela presença feminina 
que o estúdio acaba recebendo 
também uma alta demanda de 
tatuagens íntimas, que vão desde 
a parte de baixo dos seios até 
a virilha, por exemplo. “É bem 
comum por aqui”, frisa Yasmin 
sobre o estúdio que também 
investe no trabalho autoral de 
cada uma das tatuadoras. 
“O legal aqui é que são meninas 
com um mesmo objetivo, mas que 
possuem traços muito diferentes 
entre si. Eu, particularmente, 
gosto bastante de hachura e 
pontilhismo; já Tahiane é bem 
versátil, mas tem um trabalho 
bacana com aquarela;  Cintia é 
mais old school”, conclui sobre 
o estúdio localizado no Posto BR 
da Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, em Capim Macio, próximo 
ao restaurante Sal & Brasa.

meu próprio estúdio iria 
parecer mais um salão de 
beleza”, brinca Andreas sobre 
o fato de sua clientela ser 
composta quase que 80% 
pelo público feminino - o que 
é comum, aliás, para quase 
todos os seis tatuadores que 
hoje fazem parte da Nova 
Ordem. A explicação está 
no traço fino e bem mais 
delicado comum a quase 
todos eles.

“A minha maior consultora 
é uma mulher também”, revela 
Andreas enquanto faz mais 
um contorno da concha no 
braço de Marília. “Minha avó, 
de 74 anos. Ela ama tatuagem 

e eu já tatuei ela diversas 
vezes. Sempre que termino 
um trabalho mostro para 
ela porque minha vó é bem 
sincera e diz na cara se gosta 
ou não”, conta o ex-designer.

Todos da Nova Ordem 
também são adeptos da 
tatuagem autoral: ou seja, só 
reproduzem na pele artes 
feitas por eles mesmos, 
trabalhos que podem ser 
encontrados em vários 
esboços espalhados pelo 
estúdio: sereias, homens do 
espaço, gatos, rostos ocultos, 
desenhos geométricos... tem 
de tudo.

“Ainda é muito recente. 
Temos sete meses, mas já 
atingimos nesse tempo o 
que esperávamos para os 
dois primeiros anos, talvez. 
Realmente as redes sociais, 
principalmente o instagram, 
tem sido muito importante. A 
gente tem estudado noções 
de vídeo também, fotografia, 
e tudo para que a divulgação 
seja feita da forma mais 
profissional possível”, retoma 
George, observando a única 
#girlpower do grupo, Mykah 
Oliveira, que acaba de chegar 
para as sessões do dia.

“A gente pensa em 
transformar o estúdio, num 
futuro não muito distante, em 
um lugar onde todas as artes 
possam se encontrar. Não 
moro na Zona Norte, mas 
amo essa região da cidade, e 
acho super importante que 
a gente sempre permaneça 
aqui”, opina sobre o estúdio 
localizado próximo ao 
Partage Norte Shopping.

AS “BRUXAS” DE CAPIM MACIO BARBA, CABELO E TATUAGEM

Especializado em realismo 
através de tatuagens 
artísticas, orientais e 
reprodução de retratos, o 
Real Studio Tattoo funciona 
há 5 meses no primeiro 
piso da Saloon Barbearia, 
localizada em Petrópolis. 
O estúdio é comandando 
por Ruy Pinheiro, que já está 
na estrada como tatuador 
profissional desde 2008. Além 
de funcionar dentro de uma 

barbearia, o local apresenta 
como diferencial  também 
a presença de tatuadores 
convidados a cada mês. A 
programação completa é 
divulgada constantemente 
pelo Facebook do 
estúdio (facebook.com/
studiorealtattoo). Por lá a 
tatuagem é definida como 
“um “acessório” repleto 
de memória, identidade, 
lembrança e crenças”.

// traços finos e delicados das tatuagens atraem a clientela feminina

// ruy Pinheiro: tatuador que comanda a Saloon Barbearia, em Petrópolis

TEMPOS MODERNOS
Se você faz parte do Clube que ainda não se tatuou com 
medo que isso possa atrapalhar, por exemplo, um futuro 
cargo público, fique sabendo que na última semana o 
Supremo Tribunal Federal proibiu que órgãos públicos 
excluam de seus concursos seletivos candidatos que 
possuam tatuagens (desde que estas não incitem a 
violência, por exemplo). O julgamento analisou o recurso de 
um candidato que foi desclassificado em um concurso para 
bombeiro militar em São Paulo, após uma tatuagem tribal 
de 14 centímetros ter sido encontrada em sua perna direita 
durante o exame médico... Bora marcar essa sessão?

(novojornal.jor.br)
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Tatuadores explicam o que 
é mito e o que não é na arte 
que propagam na cidade; 
veja e fique por dentro 


